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Comentarios
o PECADO DE BEIJAR

A.ndam contando os jornais que um jo
vem italiano, depoiS: de beijar a sua namo

rada, narrou o que se passara, nãó sabemos
se jubiloso ou .e.trependido, ao seu confes
sor que, zeloso pela saúde moral do seu pe
nitente� impos-lhe uma pesada pena espi- >

•

ritual, tomando o ato por pecaminoso e pe

rigosíssimo. O jovem, achando a pena ex

cessiva. buscou um outro sacerdote a quem
contou o ocorrido e as consequências - e

-desta vez eneentrou quem atribuisse ao bei

jo apenas uma falta 'Venial, reduzindo a pe
nitência. Já agora, indeciso enb'e as duas

.. opiniões, o jovem buscou um terceiro con
fessor que, à vista de tanto escrúpulo, achou
que o penitente: não cometera pecadO' al-
gum -'·e ·mando-o em paz.

'

O caso, entretanto, veio a furo, certamente por tndís-
/"

cl'ição do jovem e dêle tomou conhecimento a Cúria Ro

mana - se é que os jornais não mentem - determinan

do 'um inquérito para que os seus Doutores se pronunelem ,

. sêbre a preliminar - se o lteij(} é ou não pecado - já que

no caso concreto 'parece que o as-sunto f�ra ju�gado com

sabedoria na primeira instân�a do confilssiopári(} pel&
derradeiro confessor, p(}is um beijo tantas vêzes eonressa

do
....

e que tantos escrúpulos 'determinava na alma do jo

vem, certamente não pos,suira aquêle, "animus peccandi"
que seriã- de punb'.

Vão, pois, pronunciar-se sôbre �téria de tão alta. trans

cendência, com aquela milenar sabed(}ria dá Igreja e não

menos antiga prudência, os seus D(}utor·es. E se, o pronun

ciamento é requerid(}, evidentemente é porque a matéria
. é sujeita á c(}Dtrovérsià e a dúvidas.

Evidentemente não se cogita determinar o potencial
de pericul�sidade do beij(} entre pais e filhOS' ou entre ir

mãos _ pois êles representam a manifestação _de um afe

to e não de um desejo. Este afet(} lant(} ,pod,e traªuzir-sl,\
por um beijo ,c(}mo de o,utra maneira qualquer-, de acôrdo

com' OS costumes. Dizem os etnógrafos que os }J(}linésios
e os maláios, os australianos e' os africanos, tais como, o�_

aborígenes da América d() Sul, não eanheeem o beijo. Em

vez dêle, mantrestam a sua feição esfregando-se m�tua�
mente Os narizes... Para muitos povos, inclusive os chi

neses, ós japoneses e OS samoeses, o beijo é repngnante e

repulsivo. .

Os hebreus, tontes (la nossa cultura religiosa, beija-

vam-se, sem distinção de sexos nem de' grau de parentes
.

co. Absalão, para grangear às simpatias do seu PO;VQ, quan

do lançou cubiçoso os seus olhares para ,o tr(}no paterno,.
beijava a quantos o procurassem e-.se prostassem a �e:us

pés.
-

�

.-

O rei Davi, seu pai, era também "beijoqueiro e· não só

,aos filhos os distribuia como> a�s estranh-os a quem que

ria honrru'_ Isto está no Livro dos Reis;
. As

.

mulheres beijavam-se como as nossas, inclúsive a�L

nOl'as à�sogras e estas àquebts <Rute 1- 9,14). Olil í�mãos
OS tro�avam� os pais aos. fillios, OS parentes uns' aos ou-

.trOSÔ. Ja�ó' beijou os fÍlhos e- os net�, Labão as filhas (' o

e:� �,
. Moisjs': o. fez, M(}is��(.ao SÔg}'o. Eliseu. aos

�s:." "f:��--�-�--�-""O;t>f:..�_�'.....'�- .... ' ..,...

.�.. . �'4ianu:..:lIS. e�pos()iS:�'Ue1;)�v:"'...I,':"�t! ",pa�u- •

ólldamente, . na, ·bôca, como 8e' depreende (ld.Cint'iCO!f dOIS.'

Cânticos «( _:_ 2)..�'
�

"

�., ri

.Até _ra trair,· COnt() Judas a(} Salvador, os' hebl'eu-s

beijavam. E não foi de outra fOl'ma que Joab, segurando a

barba de Amasa, c(}mo para beijáila, ent�rrou-Ibe a espa

da à altul'a,. da quinta costela (II - R:eili, XX - 9,10) ...
-

Muitos dêstes costumes passaram à posteridade. Nil

(ongresso'·Catarl'·nense de M·unl·c.,·p,·os' ·Idade Média o beij() era difundidíssimo. Metade do mun-

d(} beijava-·a outra metade. Para dar as bôas-vindas aos
,

II
-

! gUl'O e eficiente rumo, com· forasteiros,. como para repetir o. gesto de Joah. Nos sécu-.
O 2° Congresso Catarinen- base no çrescimento dos pro- los XV e XVI, conta Sumner, o costume el'a gelferalizadís

se de Municípios, a' ser· reali- I
pósitos de. traball;lo e coesão simo, mas já se discutia a, sua conveniencia ·e a súa/ inocui

zádo nos dias. 27, 28 e 29,' de at'itqdes, que ,colaboram dade. Não s9b o pont(} de 'v'ist.a higiênico, mas sob o outro,
assinalará mais uma etapa para a consagração do im-

.

a moral.

v�t�riosa da A'ss�c�a�ão Bra-' porta�te ,e admirá�el mÜit�t"1 Na Europa dos· nossos dias, cert(}S povos ainda co.nsersllelra de MumClpl0s, que I
A-SSlm e que o sr. Osmnr vam os· velhos hábitos de beijar a tôrto e a direito. Os

tem na Presidericia, o sr. Dr. Cunha - ilustre Proefeito de francese�, quandO recebem uma Comenda, são agraciados
dsmar Cunha, digno' Prefei-

,
Florianópolis e dirigente má- l·também com um beij(} de quem a impõe, seja um General,

to Municipal de Florianópu-, ximo da Associação Brasilei- I seja um Minisb'o glabro.
liso A presença dos' adminis-. ra de Municípios, tem a

con-] Ainda há pouco tempo quando os tchéc(}s venceram
tradores mu?ici�ai� .ao I?ag- vicção �,e que o co�clave 'a uma dura partida de futebol', 110 Rio de Japeiro, .ante a

no ��rtam:, slgmflCara o I ser reah�a�o �os dl�s �7: 28 risota da multidão,. nã(} acostumada a tais expansões en

congl açam�nto da� .alt�s n·t e
_

29 assmalara a slgmflca-
I tre marmanj(}s, os j(}gadores beijaram-se mutuamente, na

nalidades do Munlclpahsmo, çao exta cJ_e um exito, cu- bôca sem. qúalquer respeito humano. O beijo faz parte dos
• em perfeita harmonia com') jos resultados pl,'efícuos se- seus 'mores,' ,

pensamento que estimula a, rão distribuidos entre aque- Mas, 'não é dêstes que se cogita estabelecel' a expio·
c?ncretizaçã� de co�cl�ve 1e �es .que p_Eocuram dir,eta ou· sividade. E' a dos outros, trocados por indivíduos de sexo
tao elevada lmportancla. A r mdlretam,ente, o soergui. dif t· .

propagação das idéias cons-I mento econômico de San ta er.;n eb, A

t
- C' Ih

�
,

t ó·
trutivas, qru amparam o Catarina, de conformidade

I
,

am em es es. sao ao ve os quan o o mund - e se

incI'emento de prestI'gl'O da com LO ,... ta
-

f ,,1 ha povos que os riscaram dos seus' costumes- foi pOl'que se
. .. Oden çao que o er,_- t 'Ji 't'

.

·d· .. ,

Associa"ã Brásil ira d M -I ..n··d i t.'1
ornaram I II, eiS as suas necéSsl ades essenélals.�Cert(} e

y o
.

e e u ce a eSsen_la o em nen .t:! b
.. -

t·t· id d .J
J. .' •

nicípios, -tem sua êorrespon- assunto nacional _ o .M�-
que O· .elJo nao cons I.UI nov a e. ,aco·, a beira do poço;

dência na formaçi?-o de im- nicipalismo:·' 4 l béilo� Raquel,. mal a VIU, e �nte� de Se d�r a c�nhecer .. :
portantes e proveitosl1$ ini-I Na oportunidade Em que E. �uJt..?s eontinuaram,. del!(}ls ,d�le, � faze-lo, ?ao mais a

ciativas, que comprovam ::t 'os administradores Irlunici- beira �p�has, .dos P056� mas �te � beu'a dos ab!smos.;.
verdad,eira existencia· de' pais e outras aut ridatles

.POOe se\- ,que.Ds nOl'dicos Jl outros poyos que tem os ardo

uma entidade habilitada a retificarão o. Obje�VO de
reg do �.:'ngu� temperados pelos gelos pólares, �ão vejam

oferecEr.rendimentó apre- trabalho pa a·, p "
�nele §j!na(} C(}lSa ·apenas parecIda com uma eSfregadela de

r o rogres"o "

M 'lat· .. -

ciável em seus íntimos as; do Estado a: m:il el v d e
narlZes� �s, para os In(}S, .gente do Medlterraneo e pa-

pectos de atividade. I insuspêita' oPinlã� ��l:ca, I r� os que lh.es her�aram os 'calores
I d,o Sitoco, 1), coisa é

Se·rá, poís,· uin
.

aconteci- acompanhando de p: rtó as
dlferente. Há-de se)', por todos os seculos, na frase de

mento de grande valor e de) mínimas manifestações 20 Rostand,

I d I
. i !!un ....int r.(}Se, nu'on.met SUl' I' "i" du ver·be "'imer" ...

e eva 0·,8 cance para o pró- Congresso Catarinense de 1"�.. ,.
.

gresso cata1"ine�&e, porq�Qn-11 MunicíP.iQS,
..

há. de concluir Quando se beija é que (» caso é séJ,'io e estou certo de

, to a concentraçao,dos Prefei- que o. Municipalismo' já 'Vem que os -doutores eclesiásticos que irão pronunciar-se sôbre

tos de Santa Catariiúl."ofere- s,e tO,rnando' :,insubstituívei tão impoljtante assunt() não levarão a sua sabedoria por

cerá oportunidades ,valio'sas,
I
ao completo triunfo do. Bra- terreno contrário à expel'iência dos leigos que, interro

.para li formação de um se- sll futuro.' gados se O beijo é mesmo pecado ou não passa de b(}ba-

gem,.· responderão:

o mais anti.loDi'
de S�' Catarina
Ano XLIV
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em seu genero'no mundo

Constrói o Brasil'um novo tipO· d.' aer(h
misto de. helicóptero e "avi.o:;' .

uma aeronave que pode I registrar com o mesmo [ü- T portes, em geral, � \o'SSo. pelo, Ministro, Henrique
decolar e' pousar cerno he- bilo a ação silenciosa das I proposito . dotar- o terr;it6rio. Fleiuss em sua proclamação.
Iicóptero e navegar como nossas unidades de patru- brasileiro dum conjunto de de comandante em chefe da

avião com rendim.ento util lhament., desdobradas ao 'pista� pavimentadas que., grande revoada nacional

capaz de garantir-lhe me- longo do nosso extenso li- permitam a marcha para, o Santo.s Dumont.
lhores performances' e que toral, ef�tivand.p modelar- .Interlor .d� unidades �oder- i Meu 'govern? atac�rá o

será a primeira no seu ge- mente, por vezes com os nas e ef icientes, Esses cam-
; problema da instalação da

nero. onus pesados da carencia pos de pouso �e!iaI!1,· por industria aeronáutica. Nes

A pugnacidade da FAB �re material. adequado ao assim dizer, centro de ·ver- se sentido, estudos avança

tem a seu crédito à .atua- vulto e aos ríseos das suas dadeiras constelações que dos se realizam no Minis�

ção do 1.0' Grupo 'de Caça, missões, a proteção notur- gradativamente, seriam, de-I� tério dã Aeronáutica e, pe

que operou heroicamente na e diurna da navegação senvolvídas. Sim-qltanea- lo destino que Deus. impôs
no teatro da guerra do Me- costeira em nossas águas mente, o serviço de prote-] ao Brasil neste terreno, há

ltite,rraneo na 15 e g'U' n 4' a territoriais: ção ao vôo será ampliado e de chegar a bom termo,

Guerra, .Mundíal. Devemos Nas atividades dos trans- adaptado às condições ope- Podemos, portanto, come-
racioriais das nossas aero- morar condignamente o cín

naves.
.

"', quentenarto
-

do-primeiro
• NQ' campo- da" F�rç'a Aé- vôo do "mais pesado do

!IU I, 'o Im'orl
rea;,des&.à:f{)rça áéreá orgu- que o ar" cõ� a convicção
lho do pOVo bfàsn�eiro e de de que mantemos fidelida-

cuja eficiencia, é rendímen- de ao genio de Santos Du

to dou o testemunho da monto Realizamos em nossa

minha experiência· pessoal, propria casa e com sacrifi-

O deputado Tupy'Barreto, no dia 20 de asõs- é minha preocupação dota- cio que nos foram impos-
to do corrente ano, na sala.' da Comissão de Constí- Ia de todos os meios que tos,. o sonho do grande pio-
tuição, Legislação e Justiça, instalada na sede pro- lhe permitam desenvolver neiro,
víséría do Poder LegJslativÔ) n�ta Cilpital, ao pro- o poder 'aereo biasileiro, de E isto representa réal�
ferir .seu voto no projeto 1 A/56 - reestruturaçãe . tal forma que todo o céu mente, nesta meia centuría
e crlação de cargos no quadro da Assembléia - do Brasil te�lia

.

na' Força aeronâutíea, a' melhor ma-
fez a seguinte declaração de voto, constante da res- Aérea su�r s��tin.ela segura neira de _estimarmos e 'hon-
pectiva ata: e vigilante. 'rarmos fielm.ente a heran-

"Voto na constituci(}nalidadc e legalidade, E parà'-d�,cumental' es.sas d
.

d
. -

O
ENTENDENDO, PORÉM, SEREM AS -EMEN� ça· o pal a; aVlaçao; �()-

DAS E RESPECTIVO 'PROjETO, IMORAIS".
minhas palavras bastaria nho milénar de Icaro trans

lembrar, çomo primcLr_as formou-se �m realidade pe-
Há poucos dias, quaÍÍ40 ê_sse projeto foi sub- pr·ovI·d·e�nc.l·-"", .. - 1'·

.

"'" a agUlslçao a inteligencia dum brasi-
m.etido aO plenário da. Assembléia o depiJtado Tu.. I

-

.

.l' .l
.

. ,

,_ -pe o meu governo ....,ue -uoz,e leil'o.
py Barreto' V(}to,u �a sua, aprovaçao. "B hk

.

f
.

-de
'. . ,Se o _!ll'QJewf�l'a ime-:.ai ,..,..,.�yiIe. dizll�. «te�orl{'ô;,. : e� ra t .!.illtotores", v

'

':.?.s.;}'(.vi� :,IJ.!1<l. hoje est.en-'
. -tG�''''i�Í3��te:i di�Míii'-·ii�����'I'�;.� ',.. :.�� ,����J>���.f�
"'escanda[o·so,' conh'ário� à"�briil, Ségtll!ti�" os"-'{Jfcla-

' .� ít ô."'�tfl-�t!., . ,',' ,..:
� ê�tis' do·�mU1t491 eonta�r :t111t

nários -:- o deputado que o .apl'O'vassf, depois de ;,alvaqlento" e d01_�;, aVlOe� musiC:!a;'l'uid<lsá de' seus mo-

solenemente tatlhá .. l(} como tal, ao jul,P,-amento de Royal, VI�couti? e �� tores a epopeia, a grande

qualq_uer pessoa mentalmente capaz,llão mereceria qua�orze aVIÔ�s Netuno_, epopeía do brasileiro San-

outra classificação que a de deputado irúo�al. ps mais modernos e mais tos Dumont, orgulh<> de nos-

. Porque o Il wo, quando elege seus re)!resentan- completos av'iões, ·de patru- sa raça, e. hoje patrimonio
tes ao Legislativo, elege:-os para qUe somenté apro- lha" co�o Já-. 'f,oi divulgado universal da humanidade".
vem. projetos moràls e v(}tem inflexível e sistemà-'
ticamente contra as proposições imorais.

.

Sustentar princípio contl'ário a êss� será sustentar
imoralidade,
Este jornal, nà sua missão .de fiscal oposicionista
dos homens público!!, no exercício de, funções públi
cas, verberou às'peramente, com a energia que a

atitude· imoral exigia, o procedimento do deputado
Tupy Barreto, adiantandO', diante do escândalo, que
êle sequel� se :atreveria � recol'rer à justiça, pois,
diante da pr�va! seria d_eclarado d�putado imoral
por sentença jqdiciária. :

Provasse o deputado Tupy Barreto' que não
clas�üicára o projeto de imoral· e que não o apro
vara depo�s disso, e tôdas as satisfaçõeSI lhe seriam
dadas pelo responsável pela matéria de redação
que acolhenws. I

/

Mas, na impossibilidade de ·process�r-nos; pOl'
que jurjdicamente nú diante do próprio procedi
mento, o deputado �upy Barreto· - obse",e-se que
é sempre ao deputado que aludimos - nã(}, q�ís,
como previsto, C(}l'rer o risco de ser:declarado· depu

tado imoral por sentença de um juiz ...
Preferiu tomar de uma certidão do seu regis

tro civil e correI' ao .rádio para .descre�er-se e atri
buir ao jornalista características que ,devem sel'

as suas.

Sôbre o projeto iomOl'al, transformado em lei
pel(} .seu voto ,- voto imoral que' ciente· e- oon5-
cientemente aprovava im(}ralidade' espontânea
mente declarada e reconltecida - o deputado 'Tu
py Barreto não teve. coragem de pr(}ferir uma só
palayra. Nem môn9ssílabo! N�m pio! Apenas· a

confissão do silêncio.
Sôbl'e o seU voto, decisivo na, aprovação do pro

jeto imoral, também o representante do 'PO'vo não �

tugiu nem mugiu, repetindo a covardia do seu si(
lêncio comprometedol'.

'

Desaforos, termos de baixo calão, ofensas ,.à dignida
dade alheia, �ixotadas e e�ibi(lionismos são fugas .

consentâneas ·aos 'desclassificados m�rais e in
consentâneas a uom eleito ,do porvo, ba�h�rel_ em

direito no mais.'
Nomes feios e provocações· estultas não con- O Prefel'fo Mun','c'p I t Iferem razão a ninguém. No caso, antes ratificam a ,a con,gra u a-se

que assistia a êste diário, quando verberou a con''' com·o sr, Charles Edgar M-or�,'tz.

duta imoral do deputado Tupy Barreto,. que resta
hoje, perante' a opinIão públitl'a, mais indefeso 60 Por motivo da eleição do J sejo nome n(}S�a cida(!e CUlU-

que antes.�.''', sr . .charles Eqgard Moritz à primentá,-lo merecida elei-
Que 'se, lfluna o seu partido pará llar-lh-e de- .

, ViM-Presidência da Confc� ção Vice-Presidência entida:"
.

.refilior, e evitar !Lue a pecha �asse em julgado, sem.·' deração Nacional d,) Comér· de máxima comér�io .lacio-·
culpa nossa, pOlis O E$TADO não insultou -O depu- cio, o Prefeito Munieipal, Dr. nal posto ilustre conterrãnp.o -D.e·monstraro-AiS' pu'bP.1.cas,ta,do Tupy Barreto, mas -apenas regjstrõu .a tor- Gsmar, Cunha, envlou�Jhe o saberá honrl1r nosso país·.�· y v, II
pcza de êle �àver-se insultado a si mesmo, quando ·.seguinte telegra:ma de feHci· Abraços LONDRES, 24 (U. P.) - públicas em Budapest com

con·cOl'reu 'decisivamente com. o seu voto. para tações:, I (�s.) OSMAR CUNHA, Círculos diplomátic.os des-
I

pedidos' de -solidariedade da

��1�;�i7�����;�li;��i;�%iÉ'�,�j,J��i��;����:I�;,,��!���rIB:·;'[��r.�:;�����;:�;�v�;:����;;f;:i:,�,���r

Prímeírc

nave
RIO, 24 (V. A.) - O pre

sidente da República pro
nunciou ôntem através da

�'Voz do Brasil" a seguin
te alocução a proposito do

cinquentenário da voo de

Santos Dumont no mais pe
sado do que o ar: "O Bra

sil está comemorando nesta:

data, o cínquentenarío du
ma das maiores conquistas.
do genio do homem: o vôo
- do .primei,ro avião, ídeali

zado e dirigido _ 'por, nosso
patrício Alberto, Santos Du
mont.
Essa data, confirmada

por testemunhas f'ídedígnas
e comprovada pela' doeu
mentação mais exaustiva,

• não pertence .excluaivamen
te á nossa pátria, porque,
é uma efemeride da his
toria universal. O velho ân
seio de dominar os ares

que impelia a ímagínação :

humana a tentar imitar o

vôo dos passaros através
das experiências que se

frustravam encontrou no
.

. • r
genio ,de Santos Dumont a I
plenitude de sua realiza-
ção. IA cena histórica que se

desenrolou sob, o ceu pari- i
.

siense e i;la qual um bra- I

.

-

sileiro 'deu. asas ao �ont�m, !
, 'U�, é -U1rt{'6i.t�só-tadri;:-, n013 '

triunfos de nossa í,nteligen-.1
da, no campo das cOl1quis- I '

t:u'
.
aeronáu'ticas. Das expe-

!
,

riencias de Pe,dro Bartolo-'
meu Lourenço de Gusmão;
à vitoria ode Santos 'Dumont'
completa-se 'todo um

� cíclo
i

de lutas,' constitui�do uma

tradição que só temos des-
. dobrado _e engrandecido no

curso de nossa historia.
Asas metalicas comanda

di'lS por pilotos brasileiros,
nos ceus de todo <> mundo,
tanto na paz como na guer
ra, atestam plenamente que
n80 esmore'ceu aquela fla
lJ1a qu elevou Santos Du
:mont ao triu,nfo que hoj;
recordamos: A aviação re

presenta para. O· Brasil uma
condição de sim pr�prio
pl.'ogresso.

As elltatisticas ofidais
registrando as atividades l

da aviação ·comercia.}, mili
tar e desportiva c-olocám o

.

nosso país em segundo...)u
gar na utilização de aero

naves. Com o dinamismo de
nossas atividades aeronáu-

..

ticas acre�centamos aos_. fa
to res tradicionais de '-nossa

Jmida,cte - a língua" e'"a·
religião - um terceiro fa
tor :_ este de ordem téc-

,nica e cientifica represen"
tado incisivamente pela
aviação.
NOVO AVIÁO BRASI.

LEIRO
'A ciência, a técnicà e a.

pesquisa aeronáuticas fo
ram dinamizadas pela FAJ3
em São José dos Cam'pos,
no centro Técnico ·dê Aero
nautica, onde se desenvol
vem modelarmente o ensino
e a pesquisa. Formando. en
genheiros da mais alta ca-

pa�ida·de,· desenvolvendo
pesquisas que colocam o

Brasil em primeira linha
na competição upivel'�al da'
técnica, dispõe-se a apre
sentar dentro em breve
mais uma grande contri
bui_ção brasileira ao pro
gresso da humanidade, pro
duzindo uma aeronave com

cal'acteristicas., operacio-
> "nais q.üe. a. sitllam entJ:e d
)1jJ$.e O���i<��.,��O �avt�,7,:' ;í�to�.é

....

Cr$. 2,00

I

...

- "Depende ..."

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Mês de Outubro
6 sábado (tarde) Farmácia catarinense Rua
7 domingo Farmácia Catarinense Rua
13 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua
14 domingo Farmácia Noturna Rua Trajan
20 sábado (tardé) Farmácia Esperança R. cons. Mafra
21 domitrg()· Farm�c!a Esperança R. cons, Mafra'
27 sábádo (tarde) �arma:Cla N:elson R. Felipe Schmidt'
28 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt

O serviço noturno será. efetuado pelas Farmácias
StorAntônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt

Diplomado pela Faculdade de ,43 e Trajano. ,/ '-
-

'

Medicina da U�iversidade da A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
Bahia via autorização dêste Departamento.

Departamento' de Saúde Pública, em setembro de
1956.

'

Dr. ALMIRO BATALHA

FARMÁCIAS DE PLANTA0

'0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATAR

--�--------�-------------------------------------------------�--------�
Florianópolis, Qllinta-feira, 25 de Outubro de 1956

2

INDICA.DOR
� . PROFISSIONAL,�·····�N""'''�

•••''�''•••''
••'''''''''.

.

M B D I C 0.8 .
-

-

DR. NEY PE&RONE, í Curso Calarloeose '

DR. WAL�OR ZOMER SR. JOS� TAVARES �!�!\,,,,.. (Registrado)
GARCIA IRACEMA ormado pela' 'l"aC1l111l1de Nacio· Port

A lIA M t
'

ti
.

L t' M"
Dlulomado pela Faculdade' N DOENÇAS -liERVOSAS B MD- ,ai II.. lII.edfciua \.Jo.veraldade

"

. 01. ugues, n� es, ,a ema iea, a im, usica

c1enal de :&.edlcina da UDlv TAIS.'- CLINICA GERAL dp SraaU � Enghsh For Chíldren '.

i'- 'aidade do Brasil _Angustia ...:. Complexo. -

.

RI0 DE JANEIRO Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou
" BT-lllterDo por concurso da M Insonia _ Atac.'�el � Maniall _ -\perte�çvu"u,o�!, nl. "l'�,sa 11\0 ....'

' .

ternidâde-Escola. Problemática afetiva e sexual lSalld� Sao )lIgueI Individuaís.

(Serviço do Prof. Octávio B Do Serviço Nacional de Doen- Prot. ..erDando paulino
. Prepara Candidatos -aos Concursos Públicos

driguea .LIlÍÍ'a) > çal! Mentais. Psiquiátra do .nteTuu por 3. aD.� do SerVIço .

•

I!.'x-Interno do Ser�jço ode Clra Hospital�Colania Sant-Ana.. de Clrurgla ,

Matriculas Al?ertas
ria do Hospital I. :A. 'P. B� T. CONSU}\;!l'ÓRIO - Rua Tra- Prof. Pedro de Moura \ ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16

do Rio de 'Janeiro
_.

ano 41 _ 19as 16 às '17 horas OPERAÇOES '

Médico do Hospital de Cadda RÉSIDJi:NCIA: Rua Bocaiuv1I: CLINICA DE ADULTOS

e da Maternidade. Dr. Car'" l:J9 Tel. 21101
/ ,uOENÇAS DE SENHORAS

Corrêa
. - CONSULTA.:!: I'iàriamente das

DOENÇAS DE SE�HO.'lAS 7 - 9,30 nc Hospital de Giri- DR. ALFREDO RODRI-
PARTOS - OPERA(,i!)ES dada. '

'

Cons: Rua João Pinto DR. ARMANDO VAL'"
. RESIDJi:NCIA - Rua Duarte GUES DA ROCHA

16, das ,61,00 às 18,00 hora RIO DE' ASSIS
Schutel, 129 -, Telef. 3.288 - Clinica Geral - Cirurgia -

,
FloriallÓpolis.

.

.

Atende com horas marc
----- . ,Partos . ,

das _ Telefone ,3035• Dos Serviços de Ctinlca Infantll_ ,}R."ÇESAR BATALHA DA Ccnsultórío: Rua CeI. I
Residência; da Assistência Municipal e HOI- SJLVElRA Pedro Demoro, 1663 - So-

Rua: Gene ral Bittencoun: CLtNIctt�:;I�Âri�:eCk�- Ciruqilo 'Delltillta brado.
101. ÇAS E ADULTOS 'Clinica de Adultos e ResidênCia: General Val-
Telefone: 2.693. I

. 'I> •
•

X_ A ergaa -
. :rianças ""alO

_

gas Neves, 62 - Estreito.

DR. ROMEU ,BASTOS Consultório: Rua Nunes :&1Ia· Atende com' Hora Mar-
'

'Horâr!o das 14 a's 18 ho-

PIRES
hado, 7 _ Consultas das 16 àa ..

8 horas.'
MtDICO Resiodência :.' Rua Mar.achal GUi,.

Com prática no Hospital Si nerme. 6 - Fune: 3783
.

Franêlsoo de Assis e na t'anta
Cella do Rio de Janeiro

CLINICA MéDICA
CARDIOLOGIA

Consultório:. Rua Vitor Má
re les, 22 'I'el. 2675.

"

'Horários: Segundas, Quarta.
Sexta feiras: I

_

Das 16 às 18 hora..
-

Residência: Rua Felipe Sch

midt, �3 _ 2° andar, àpt. 1 -

Tel. 3.00�.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PúBLICA
. ' '.:J<'

.

Plantões . de Farmácias

................, ..

DR. J(fLlO PAUPITZ
FILHO

'ada.
.

Felipe Sehmidt 89 A Sa-
Ls8e4.

Crianças
Doenças de Senhoras

.Operações Partos

Ondas Curtas - Raios Infra

Vermelhos e Azul

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

Oliníea Médica de Adultos e

-_._ -

CLíNICA DENTARIA
1)0' .

Diatermia - Electro Coagulação MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DR. ÁLVARO RAMOS CONSULTORIÓ: Rua Coronel

'
,

SERVIÇO FLORESTAL

Atende das 8 às 11 hor�s Bedro de Moro. 1.541 DELEGACIA FLORESTAL
, D V O' G AD' O' -S:. e das 13 às 177'2 horas; dia- .

1.0 �ndar. ,A�t, A
,

REGIONAL
I riamente. Frente ao Cine G1,orJa -,Estreito "ACÔRDO" COM O'ESTADO DE

OR. JOst�'MEDEIROS R V' t M' 1 1
Consultas das 9 as 11,30 e dali

SAN�o\ CATARINA

VlêmA
ua lC or elre es, 18. 18 às 20 horas

A V I S O
_ �DVOGADO _ ••• A HORA DO A Delegacia Florestal R·egJ.·o·nal,

Caixa Postal 160 - ltaja' .- TONICO ZENA_>lnta Catarina.
JlÓ sentido de.. caíbir, ao máximo pos-

',_"
. l�vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe-

i'R. CLARNO G.
d'ir os d�.mstrosos efeitos econômicos e ecolôgícos que

. GALl.ETTI acarretam tais práticas, torna público é chama a atenção
x: .A.DVOGADO _ de todos os proprietários de terras e lavsadores ém ge-

Rua Vitor Mei"les, 60. 1
'FONE:: 2.468

ra , para a �xi�ên?ia do cumprlmento do Código Flores-

. 'Flotianópoti. _
tal\ (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

��''-------------- QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
.

Nenhum !)roprietário de terras ou 'lavrador poderá
t:roceder quetmada ou derrubada de mato sem solicitar'
com antecedência, a necessária licença' da autorídade
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores-

4.0 PR1MEIRO SIN:
-

"E FRAQUEZA, TO:tUCO ZEN.\ �al em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

L. . .JüA MESA I
mfratores sujeitos 11 penalidades.

D E N T I $ TAS

I"
REFLoRESTA'MENTO

•
.

-

.' ,

. Esta_Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

DIl. SAMUEL',FONSECA ::' y> co t'
. CIRURGIÃO-DENTISTA V"

.
.

' ,operaçao, que man em no Estado, dispõe de mudas e

Clinica _ Cirlll'ria. Bucal -
. _I:,., íSem c.om. segariA'nr..a.

semQntes de espécies florestais e de ornamentação, para
Prótese Dentária � ., fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

Raio.· X e Infra-VerJDeUao dDIA'TERMIA' e rapl' e'
reflorestamento de suas terras, além de prestar toda

Consultório e 'F.esidGllcia: _

, /
Z ,.rient.a'1;.ão técnica necessária. Lembra, ainda, a- poss'ibi•

Nua F.el'nando Machado, n. 6 8'AI. N-OS "OV'D 1 d d
F"ne: 2225.

ú' . '" .I....I.".!l��1!§! MICRO-0�US1DO I a e 'da obtenção de empréstimos para reflorestamento

Consultas: da. iI,OO à• .u' !lo- --:"_ 'RIPIOO (CSOL-BIiISILIIIO"-""
,--- ri_o B.anco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

ras e das 14.00 às 1.8 hora.

'I
�I \- Os' interessados em assuntos florestais, para a

Exdusivamenie com hora JIUlr- , �Plbri&D.ópoll. _ Italaf _ Joinville _ Curitiba �b.ten_ção de.mai.ores esclare.cimentos e requererem auto-

MtDICO CIRURGIAO cada. - d 1

oenças de Senhoras'- Parto, Sábado _ dali 9 •• 12.
_', ,I ,

".. .
'" ' _,.;;. '. �. I �Izaçao .e. I.cença, para �u�lmalla e derrubadas de mato,

.

OJ!éÍ'nç_Qe� _ .Y!� Urlui�!�� 'ê�enCIS: .' .kOâ Deoltnro elquina.í- '.j',:.úe.vem.,dlrlgft-se, as AgenCias .Florestais Municipais ou

Curso de.; apéri'elQollment:í . e
-- '. L 'ii- g". ......- ....

d t
' .

iga prática noll Hjlspitaia! de DR. tAURO CALDEIRA ,
t � ',' • � Rua Tenbnte ,:Sllvelra " .'! Ire amente a :esta �ep�rtição, 'situada à rua Santos

uenos Aires. DE-'AN"DDADA IDumont nO. 6 em Flonanopolis;
CONSULTóRIO: Rua. l!'elipe '.110.... T 1 f 247

hmidt. ni'. 18 (Bobrado). :tONE CIRURGiÃO-DENTISTA
e e ohe: . O - Caixa Postal, 395.

12. '�CONSULTÓRIO Ediflciol '(·x:pre.ss-o. FI.orl·ano'p.ol"'t-S' .. -'Llda...
Endereço telegráfico: Agrisilva - Florianópolis.

HORÁRiO: dai' 16 ,. 18· h�- F8l'tenon - 2" andar - laIa '

_

' C

s .

- 203 - Rua TeneDtl' Silveisa, 1r.
:I. •

Itesidencla: Avenida Rio BraD- . Atende' diádamente da. 8 à.

, n. 42.' Jl ,horas,
. ENDER8ÇOS ATUALIZADOS DO IlXPRESSO

Atende chamadOl 3aa: e 588 �a. 14 a. 18 hor.... .

'
- •

Telefone: -

-

3296. - 19 as 22' Iror.al.
Confecciona Dentadura. a PPD-

es Móveill d,. Nylon.
Telefone: 3666.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI'

. ,

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
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Ex-interno da 20· enfermal....

Servi{;J de gastrQ-enterologib
a Santa Casa do Rio de Jeneír«
Prof. W Berardinelli).
Ex-interno do HospIt.al mater

[dade V, Amaral.
'

DOENÇAS INTERNAS .

Coração, Estômago, inte.tino,
gado e vias bilia.�es. Rin•.
Consultório: Vitol' Meir.la. 21.
Das 16 às 18 horas.
Restdência: Rua Bocaiuva 10 .

Fone: 3458.

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS _ NARI
E GARGANT�

.

DO
.

DR. GUERREIRÔ DA
FONSECA

Chefe do Serviço _
de úTORI

NO do Hospital ue Florianópolis
possue a' GLINICA os APARE
LHOS MAIS MODERNOS PáRA
TRATAMENTO das' DOENÇAS
da ESPECIALIDADE
Consultas _ pela '. manhã no

HOSPITAL
À TARDE' -'- das 2 as 6 7'"

no CON8UI,TéRlO -',rRua dos

ILHJi1I''1 nO. 2 './' ..
RE"-'iDSNCI� -, F�lipe Sch

midt', nO. 113 tel. 2366, .

DR. ANTôN_IO'"MONIZ
.

DE AftAGAO .

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
.

-

. Ortopedia
COilsultório: João Pinto, 18.

Dan 16 às 17 1hàriamente.
Menos aos SábadOS
Res: Bocaiuva 136.

Fone: - 2.714.

MtDICO
CLiNICO DE CRIANÇAS

kDULTOS
Doenç�8 Internà.

ORAÇÃO - F!GaDO -

_ INTESTINOS
1'ratamento moderno da

SIFILIS
Con8ultórlo _ RDa Vitor Mel·

le8, 2:?
HORÁRIO:

Das 13 às 16 horas.·
Telefone: Consultório - 3.415
Reridência: Rua José ,ió Van
ereira 168 - Praia da Saudade

. Coqueiros

.-DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

_ ADVOGADO -"

Eseritório e� Residência.
A�.:Re:rcilio, Luz, lIi
Telefone: 834<;.'

'

lUNS., •

DR. HENRIQUE ],>RISCO
PARAISO

_
. IWÉDlCO

Operações _., Doenças de Se
nhoraB _- Clínica de Adultos.
. Cu::-so. de EsPllcialização· n

Hospital dos Servidores do E.

tado.
(Serviço do Prof. Mariano d

Andrade).; . .

Consultas.' - Pela manhã n

Hospit'll de Caridade.
À tarde <las 15,S!) hs, em dian

te no ..Gonsllltório á Rua Nune
MachadO' '17 Esquine de Tjra
dentes. Tel, .2766.

I ,

Residência _ Rua President
Coutinho 44. Te!.: 3120.

.

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

4venida do Estado 16('6/76 Rua
_ 6°

FLORIANóPOLIS LTDA.

Dil. CONSTA�'fINO
DIMATOS'

.-,.,.
-

-_..-_._-_-_-_-_._-_-.-_._-_. ..- - _-.- ---.-_ �

DR. LAUJlO DAURA
CLíNICA GERAI,

Er,pecíalista em moiés·�ia. de

nhoras e vias urináriu.
Cura . radical. das

. infecções
udas e cronicas, do

.
aperelho

nito-urinário em ambo. .õ.

'Matriz: FLORIANóPOLIS
Bua Padre Roma, 43 Térreo

. Telefones: 25-34 (Depósito)
21)-35 (Escritório�

Caixa POlltal, 435
End. Telei'. "SAND::"ADE"

Filial: CURITIBA
Rua Visconde do Rio Branc(\

i32/�6
'í'�lefol'lEi: 12-80

End. Tel(ti'. "SANTIDRA"

--------------------- Trangporte.. de Carllas em Geral entre: FLORIANóPO·
LIS, PÓRTO' ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

�E JANEIRO E, BELO HOR!ZONTE.

-ADI\IINISTRAÇ.l.O

DR. MARIO WEN
� DHAUSEN

.

CLINICA MtDlCA DE ADUL10S
E CRIANÇAS /'

Consult'lrio �- Rua Joio Pin

to. 10 - Tel. !4. 769.
Consulta�: Das -4' às 6 'hOTal.
Residência,; Rua Esteve. ,ft·

nior. 46. ·Tel. 2.812. ,-
.

M�D!COS xos.

CIRURGIA CLíNICA Doenças do aparelho Dig••tivo
" Redação e Oflelnaa. l raa 'Coa-

GE;RAL-PARTOS ,
.

do sistema nervoso. 2-
.

Serviço 'I)ompleto e �speciah- HoráriO: 101h ás 12 e 2lh á. fi. HAIleiro "Iafra. n. 16. Tel.....

lado das DOENÇAS. D� SENDO- Consultorio: R. Tira�ente •• 12 - ex. post&l".}311. '. I

RAS, 'com modernos tnéto1ios de 10 Andar'''''- E'one: 32411. Diretor: RUBENS A. Bkl!OS

diagnósticos II tratamento. . Resid'ência: R. Lacerda Cnu- Gerente:' DAOQMUININOG.OS, F. D.
SULPOSCOPI.\ - HISTER6 - ho 13 (Chácara do Espanha)

SALPINGOGRAFIA - METABO- F�ne{ 3248.
' Representaate.:

,

LISMO nASAL Represent.çõell A. S. Lara.
.

d t Ltda
�..\dloterl(pl,a pór on as cur as· Rl.·3 Senador Danta.. 40

EletroéOagulaç!io - Raios Ultra

Violeta e .birra Vermelho. ARO DF.
andar. .

'Consultório: Rua Trajano, n.... 1. DR. ALV. .. '",Tel;: 22-5924 - Rio de Janeiro.
. . ALH.n. RUll 15 de

.

Novembro 128 6°
l0 andar - Edificio do Monteplo. CARV V

ndar sala 612 - Sio Pauló ..... ,:
Horário: Dlls 9 às 12 horl!!l - MtDlCO D1': CRIAN�At Assinaturas anual .• Cr' lOO�OO �d. T-e1ei'. "SANDRADE"

Dr. MUSSI.
-.: .

.

ERICULTURA _: PEDIATRIA ·r

Das 15 às 18 hotal - Dra,
_ ALERGIA INF<\N'l'IL Venda avulss. ' .....• Cr' 1,00 .�'

MUSSI ......o1l!-
?nsultórin: � RUR Tiradela' Anúncio mediante contrito. 'A,lnela': RIO DE JANEIRO'

'Residência: Avenida.,.", n, 9 _ Fone:' 2998. . Os originais,' mesmo nio pu- "lllo••r" \
'

powsl:y, 84.. ltesidencia: �'. Av. H.rC/lio blicados.� não aerlo devolvid�.!I;·"
- - -__ - ··n.' 156 -- ')'el. 2.530.

18 ho
A direção não se re�J>o��bitilU Rua Dr. C�rmo l�etto. 99

DR. J(1'tIO DOIN' �A'no: _ .Da_ 14 àll pelos conc�" emitido. nQI ar·
'diériamentA ,

'

a ..ih

1
Fo.el-: 82-1.,7-83 e 82-17-37

VIEIRA ....

.Igos
Atende "RIOMAR"

I MTtADICEO.... OLHOS DR N:R'.TON
INFOh......_;OES, urEII End. Teleg. "RIOMARLJ"

.

.e:SPECIAL S ...,' 'NOTA" O
.

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA ,-'

O leitor encontrará. neata" co. .

•
- s nos�os servH;os nas praças d� Pôrto

'rRATAMENTO E OPERA_�OE!i' CIRURGIA GERAI. luna. informações que 1J..c:e••i�r Alegr.., RiO e. Belo HorIzonte, sãQ efetuado8 pejos nossos

(nfra-Vermelho - Neb1lUza_� nças de -Senhoral _. procto- dià ..!amente e dr imediato:, agentes
. ,u,ltr�.So�- -

ogla ..... Eletricidade Méd"'a. !ORNAIS T"I�t4:le
('!'Jl:atamento de

i.lnuaue .em onc'lltório: Rua Vitur Me,· O \,}sta:lo ....••.••... ".
' ••012

opéraç o
d s n. 28 - 'relefone' 3301. - A O'llleta :. 2.6"

Anglo-retlDoscopla - �celta te

I
Consultas: .

Das' 16 b.ol·a.. eu> 1 Diário 018 T ',:,"e ..•••. ;. -1\&'19
Oenlos _ Moderno equ pamen o

diante.
'

Imprensa, Ofl".lll _....... 1.688

de Oto_Rlnolarlngologla (ánlecr Residêpcia: Fone, '3.422 HOSPITAI!kl
DO Estado� Rua' BlumenaU n. 71. Caridade:

Horirio das 9 às 12 horale'
'

(Provedor)' ........•.•.•• 1.114

dai 16 às 1� horaa"
V. .., i

(Portaria) ' 1.0'6

Coris�l�nF�;; :a��. ltor mil -

DR. ANTONIO BA'J.'ISTA N��êu RamDI .. :......... "1.911
r,p.lea 2

S- J 20 _ 'JUNIOR lthhtar 1.167
Rea. .- Rua ao org.

<'"
till,o Sebastião (Cal. de

Fone 24 21. ESPEC'IALIZADA DE,
Saiíde) · 8.161

-CLlNICA l\hter:lidade Doutor Cu-
',101

Ven,de-se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à
CRIANÇAS los Corrêa ......."..... 24 d M' 748 E t'

.

Consulta. das 9 ,ás 11 hora., CUAMADOS UI&-
,rua e alO, no s relto - Informações no local.

Res "Cons Padre Miguelinho. GENTES
12.

. .

Corpo de Bombelrol' ._... ..&18
Serviço Luz tRp·'ama-
ções) �!.>" .

Policia '(Sala ComilBátio ..

Policia (Gali. L'elegado.) .:
COMPANUlAS DE .'.=.::.;::_,;.;.._.,....;...;;-
TRANSPORTES

Fmal! SAO PÁULO

Telefone: 87-06-50'

Agência: PORTO ALEGRl'l
"Riomar"

Comenda�or Azevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

ElId. Teleg. "RIOMAULI"

A MAIOR .OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR
C,ASA PROPRIA I

COMPRAMOS E VENDEMOS:

SUA

Agência: BELO 1I0RI
ZON'fE

lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais é outros imóveis de
grande importância e opo1;tuFlidade para os melhores

negocios
POSSUIMOS PARA VENDA IM_EDI-ATA

Casas e terrenos nesta Capital� no' Sub-Distrito do
Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo. e· Trindade. Otimas
oportunidades, locais de gr.ande futuro e a preços ver

dadeiramente convenientes.
Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

"Riom,.,"
A enida Andr' ''\8. 871-B

,:relefc.;ne: .. ·.10-27
Atende "RfOMAR"
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IUU. �n.l
• •

.PEROLA
"A -Soberana" Praça 15 de novembro,- esquina

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR.....

Consultem nossas taritas. EXPRESSO FLORIANóFOLJ'
.-:Fones: 25-34 e 26-85. -

.

,••u f

rua Felipe Schmidt

-----------------�"

DR. EWALDO. SCHAEFER
Clinica Médicá de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua

nes Machado, 17.
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Será eleganttt reunião que acontecerá Sabado dia 27 no Grill Roon da Confeitaria Plaza: quando des filarão as candidatas
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tê, creme de - queíjo, eto. "'ENSlNE 'AS .CRI-ANÇAS ereecer.,.o cª,mpa de .ativi- � •Florianópolis, Quinta-feira, 25 .de Outubro de..1958-< j.." S�binos Barr�'l'ecepcionará na tarde 'de sabado as Bastando, vai':Tãr o recheio. MAIS VELHAS A AJllDÁ-� dades..e interêssea-dos.enaés .

....í

S
'

.

· ." <a. candidatas 8"0 ·titulo·de Miss Cinelândia, 'oferecendo um LA" velhos 'aume;nta:rr :a:lea: PCi-
'

,

.

,

'

. tino e elegante cock-tail - Nesta oportunidade realizar- INGREDIENTESf ��. Um dos melhores mêto- dem substit.plhft níàetinha' ..'1'

"
o.

'j 1

C"r." ,}a·,I; ��;.,_', {J... ae-â á primeira prova das candidatas com- 1) desfile em
dos para evitar. o apareci- em algumas: peque�as,'cC6i-� ,-o M••,'

-

.

_

,�aio. .. �
2 xícaras ,de chá, de fa- mento daquele mopstJ!-O< de SRS, como 4is.trait·,. ,o", bebê .

1 L.

--x * x-- tinha de trigo olhos verdes, chamado ��ciu- .enquanbo a mamadeíea, aiA'- ,''- .

P 2 xícaras de água mas", que as crtanças mais da não vem, oferecer-lhe,

-rocedente do Rio chegou a' nossa cidade domingo 2 colheres de sopa de velhas sentem quando nas- uma bolacha "ou copinho
o: elegante casal ·Sl'1,-.e Sra. Charles Edgar Moritz. A sra manteiga'!' ce mais Um nenê, é dei- de suco entre' as refeiçGes I ,,. ..

Moritz é uma das Dez Mais Elegantes. .do- ano. 'I colherinha de .châ de xar que participem ativa- (haverá, natur.almen.te,-tIl�i:s-;_.�_i"""x-
--x *x-- sal mente nos cuidados com o bolacha. e suco pelo chão..

(
,

'.
, 5 ovos recém-nascido - a come- mas, que. importa... os

asamento-: Com grande suntuosidade realízar-ae-â
. I, xícara de chá de ge- çar pelos preparativos com dois estarão se divertindo).<

no proximo sabado- o -enlace matrimonial da graciosa leia de frutas o �enxovalzinho, antes do. Poderão até", passear o be-
srta. Deíze Roslindo Costa com o Dr. Saul Damiani. O' bebê _ter nascido. Você. ve-, bê u"m· pouquinho' no car-
ato religioso, será na Capela do Asilo das Orfãs as 10,30 MANEIRA DE FAZER: rá com que alegria as rlnho e avisar -a mamãe
horas onde Os noivos receberão 'os cumprimentos. A Co-

crianças ajudarão, príncí- quando o pequerrucho estã
luna Social deseja aos noivos e dignas familias os me- 1 - Para que a massa palmente se você lhes eon- com, as fraldinhas molha •

.

� Enfadai-vos. Parece-vos que, em quanto lhores votos de. felicidades. saia perfeita é necessário tJr que algumas peças do . das,Meu amor se lastima, vos censura:
__

o x * X-,'- antes de mais nada, que, enxovalzinho pertenceram aMas sendo vÓs comigo aspera, e du_ra .., E quando se queira variar, à� 'elas próprias, quando .aía- Q.wlndo.-o· bebê,..,�oméÇar.-Que eu por mim brade aos ceus nao causa espanto.
I"� .

'm- BenE'fic�o �a �asa. das Meninas. As senho;ras.?a m�dida. �e �arinha seja'. 11a 'n.�nêzlnhos. Seu entusl ..,· a en..�t:illh�lIt. �.,. i:tmãozi.
Rocledade florlanopolltana i� trabailha'm com declaao sempre li-asl'a de ,agua., . asmo' chegará até ao ponto nhos-.-maj-g, velhlJ!J '-póâerão -

, em benefício da Casa das Meninas, que é p.residida pela 1 .. ·2 - Em uma ',-caçarola! r de aparecerem, co�lgum, fa,zer Q papel -de __ 'tgllârda. _I
Renhorinha Olga Vóigt Lima irão. promover" festas no

I
se põ� a água, o sal e, a brinquedo qu.er.idol'Q.tr.e.ofe- �ostas!.'i-'manten.d'-o"o·-bebê;a;.,,;

proximo mês.,.......
I manteiga· e Ieva.-s e ao recerão ao_irmãozinho :.que: saIVo,�de esead�8, fios el�'--x *x--

.
I fogo, quando" levantar a ainda está para vir. tricos objetos' :.pontl:loos e

Dr. Dib Cherem está ausente das. rodas sociais fervura,' polvilh�s-e a fa,- Uma vez o rec:ém-nasci.. QQ1irQs �penigos?' :a:-l�i·.tam... ,_.

I rinha dentro. da. caçarola, do instalado _no B� berci- bém devem a"p1"end,er.a,·tnan"'; .

'.!,!"
--x * x-- mexendo sempre_�l,com uma' nho, você poderá eontar :tilr pequenos< �obJ�tos; que '.1 l ....

A 1N ' I espát�lla ou uma f�ca de 'qom bastànte �jud,a 'lIos. pod.e� !feri .engul'idos ,�om.j" ,:
Aniversaria-se na

- data ,noite àe sabado, no., Sabino's Bar, como sempre

rm,
adelrar pa�a.

q,U
e' nao en- rriembros um poueo

maiS]
faclhdades, lJOJl.lre

'-dá-S,
'

mãO,'_ ,
.. :

de hoje o nosso prezado 'acontece, muita animada. caroce. Qual}do, se tiver ob·' velhos da fa.mília. Você' j!inhas do bebê ·ê a prote;;.' ..COíWN�L LARA IVBAS amigo e distinto- conter--" --x *x-- tido l,irtla massa bem rij�, descób.rirá que êles real. gê-Io de cachGTros -exces.;.
Trans,:orre na data de râneo sr. Acelon Souza, Di-- V"

'

,

. - . -

II ',""'�;r?i,*: retira-se do, fogo e deixe- mente 'porl'em fa�er peque- . sivanúmt.e .. ·"amistosos" e' _ • J.

hoje o aniversário natali- reto r-Gerente .. da' ·Firma viajó'l1 ón'tem para o Rio a sra.,Dr.. Cóláço de" Oli� se esfriar.. ',

nos serviços que somente 1 do priminho 'que hém'sem- .

cio do nosso prezado amigo Carlos Hoepcke 'S/A e ele- veira que devérá:,volt:a,r pal)'a. as ;festas de fim dOí; anp. 3 - Quando .estiver mo.r� tomariam o tempo- d,a mãe-,' pre é dos mais deliclrdos.: .•
e distinto' conterrâneo sr. mento destacado no comer- --x *x-- na, vai-se misturando os zinha e a cansariam inutil- Você_'verá que, , se Iilem
CeI. Antonio ,de Lara Ri- cio é na sociedade catari- .

O
' ,. -

ovos, um de .cada· vez, e mente. que um plano -dêsáes te.. ,,_
bas da Reserva Remunera- nense. casal sr. e- sra. Goudino Lenzi circularam, em a amassando bem: para que No primeiro estágio da nhá. seus ílllomelltos .exas ...., '.
da de nossa Policia Militar Cavalheiro culto de no- lloite de domingo no Sa;bino's Bar. ., fique uma mistura homo- vidinha do novo bebê, sua perantes, trará amplas. ,)i'e�
e pessoa de grande proje- bres sentimentos e de' ele- ,., , �x * X-,-

• gênea. Depois formam-se as turminha de auxiliares po- ,compensas!no ...t�()l'rer 40 n'
çãó nos meios culturais. - vadas qua'lidades morais', o ( '. ,_f" ., '" bóIas de uns' 3 a 4 cenU- derá ajudar n,o banho, n'a tempo. Não sÓ' ,·'1ffu.a-ttá I.me- .

Correligionário valoroso distinto aniversariante ver-
- .

asamento�-f-: Na. .. Ig,reja· Pr.otestante, re3/lizar�se-k metros de diãIl1etros. Frit�- troca de fraldas e de rou- nos atarefada; � CoRt-o
'

=as

�u:on;eg��:::��s :at::���� :�!i;::t:��:sd�eC:��:ço:a: �a��:óG:;:a::r�����:::��;�s,d: ::�����!�Il :�:n:o�:�I;;;ei:�_S�ors���� b:�b�uen:�, �:�!:s::;u�::n�:i;����� :U!�'::���i::!::�a;:n!1�:'! _IS••.. '

�rio natalício, porque es- regozijo pel() transcurso re.cepcionarão �!":resi'd,ênci� '-d'o' sr:·.ê-.' sr�"RiI,t< Vi:3,1:t:t�àP� . gl!Os·so,.�j)aca, r�tirar trazer _ a.:.laja.. gé. ta'lcQ, se- ,c�mpletamente; diferefttes,tima,do por suas qualida- de sita da,ta natalicia por Aos noivos! os melhol�es votos de feluntaçoes ,des�a colu-· o exces�lO de gordura. gu.rar a toalha, passar as Eles ge"-sentlr.ão impot.tan�des de' cidadão e soldado.. parte de seu elevado nume- na.
4 Em uma travessa fraldas .para perto ,da mãe- (tes; estarjio;' ,"azendO',' par- '1.' -:: ::valóroso, os mais brilhan- 1'0 de amigos e admirado- --x *x--

grande val�se colocando zinha e levar a roupinha te ativa ,da - f�in�.:&lu _."...

tes de nossa Milicia, cujos res. N '':'' ,

ma a uma, as 'bombas, e us!\da para ser lavada. Uma companheirismo�' 'com você
postos g_algou até·o de co- DR. FULVIO�LUlZ .� oite d� �alã""7"':,Fin'almente hoje en!lo'D9Sso,teatro a .�*�se,.ull!..�EI;»�n..,<! c2_r�i!,_ eriança um ���co,�ais.ve-, ficará milis fo:r:te.-'e êles' se .

ronel comandante Geral, VIEIRA estréia de "A'dia-rca de OUl'o":'Uireçlôo do' PrÓf. Salvio'
com a pontà:'da.faca no la- M'ia pod� aprímde-r a-·tirar· sentem- mll'is- -.aeguI'OS ,notendo 'exercido vária's ou- Transcorre na data de de Oliveird. Ir I
do de cada bomba. Por es- as roupmhas certas Jdo, ar- seio da familià. lÍaverá4lnl __� �tras fúnções públicas, des- hoje o anive'rsário .lata-lí- J -.-x *x--
ta abertura coloca-se uma mário, a dobrar as fraldas, mútuo respeito -dê' -direitostacando-se às de Delegado' cio ,do nosso prezado amigo E'

I •

�olh�rinha de Ichá lae g.e- a polvilhar o nenê com tal- e. responsabilidadé's,- qu�.. 1:>-da Ordem·Politica e Soci-· e distinto
_

conterrâneo S�·. ncontrn-se :Renl; nossa cidade o cronista_ sociál da l�ia da fruta que se prefe- co. somente o trabalho! em, cd-.:
.
,,(I,aI e Secrétário de Seguran-, dr. Fulvio Luiz, Vieira alto Roeiedade paulista.:,.Matas Pacheco.

rir. Sempre é, preferível Ao passo que o bebê mum pode proporcionar. ':"�' :.ça Publica. Da correção funcionário do Tribunal Re. --x * x-o-
usar 'uma geleia cOBsisten- a._' ,* ,·,t�

exemplar com que sempre gional Eleitora'l e· provecto S .
'

'

,

P h I te. Polvilha-se depois com O QUE PENSAMse houve provem o inv,ejá- advogado nos auditórios erá recepcj()f}ado o grande teatrólogo asc oa I
•

d (APLA)
,

a_çucar refma 0._vel conceito em que é tido desta Capital. Carlos Magno) hoJe em. nossa cidade.'
na sociedade catarinense. As homenagens de' que -,-x *x--
� Na 'oportunidade desta será,alvo as de O ESTADO.
data será alvo. por parte FAZEM ANOS HOJE:
de seus amigos e admirado- - sr. Salvador Lemos
res das mais inequlvocas dos Santos

provas de apreço, a l'egozi- - sra. Laura-Carriço de'
jo, às quais os de O ESTA- Oliveir'a

, .

DO se associam formulan- - jovem Walter \'-ostem 'sentada pelo jornàl "O Mu-
� do votos de felicidades. - major Piraguay Tava-

SR: ACELON SOUZA res da Policia ·Militar

•

SONITO
VICENTE DE CARVALHO

, �

Não me culpes a mim de amar-vos tanto ",

Mas a vós' mesma,. e á vossa formosura �

Que, se vos aborrece, 'me tortura

.
Ver-me cativo assim Ido vosso encanto.

Se me quereis diverso de que agora
Eu sou, muda; mudai vós mesma, pois
Ido o rigor que em vosso peito mora.

(ia· ciâade-.

A mudança será pa,ra nós dois :'..
,E então pCldereis ver, minha senhora, : �"

Que eu sou quem sou por serdes vós quem. sois.
,.",.."._-.-.-.._-_....._-...

- .._. . -_-·-'''-·-_-_-·-'-·-_---·-·r·----

ANIVERSAR'IOS

. ._ D. rúlvla perdeoE milsl! a r�presentante
da cidade de Brus�ue, a.pre-I·

. .Rio, 24 (V. A.) ---- D.
:Fúlvia de Cunto Fadigas", .

,

) Jll;!��u._, ontem, os Cr$ ..•.

800.000,00 a que se' candi
�, . data�a .e 450 mil' dos 600
'dnn que já ganhara, por
não sab�r a resposta à per
gunta q�e, "sôbre São Ju

das, lhe', foi feita no pro

g.rama da televisão "O Céu
é o Limite"..

nicipio" para concorrer ao

título de "Mjss,Cinelândia�',PARlICIPA-ÇAO ',J

VVA, AUGUSTA MARIA que Se realizará
. FIDELIS I _.

Participa aos seus paren- proXJmo.
tes e pessoas de s'uas rela-,
ções o contl'ato de casa-

mento de seu filho VAL
DIR, com a sta. 'Suely Mar-

,

MANOEL- MARTINS sábado
\:e:

..

SENHORA
Desmenti1'!do a·impressão,

crescente a
i cada programa,

,;de AUe. .sabia 'todó o Novo

C L U � E 1 5 D E O U TU" B R' O
- Testamento d'e côr, dona

Í'J'
-

"

.

-

Fúlvia, assim que a pergun-c�
, Realizar-se-á no próximo dia 27 dêste, com inicio ta foi el1unei-ada, respon-

as 22 horas; grandiosa .Soir� abrilhantada pela 'Orques- deu contrar�ad� que não sa_

tra do sr. Fr.aes Lebe. bia a resposta,' e não houve
Reserva d� Mesa na gráfica 43 a Rua Trajano n. 18 esfôrço do animador do pro- C L U B E . 1 5 D E O U T' U-'B R O

...!.W""Sab.a.d.o a/tarde n'o clube 15. grama que a fiz_esse recor- S E-,N H Q R E S' A S S ,O C I A D o- �
Mesa a Cr$ 50,00 - Oiro Com o resultadOl de Levamos ao conhecimento que em 'reunião do dia
Traje - a passeio ontem, d. FúJvia fêz jus a- 30 de Setembro do corrente ano, o Conselho 'Delibera-

.. ]!NOTA: _:_ Pedimos aos associados o'bséquio di. penas a 150 -mil cruze.jrj)s" tivo ,por unânünidad'e, elevou a mensalidade para Cr$
apresentar as respectivas Carteiras. t�tal do. prêmio. de consola- �50,00, a partir do-�Mês de Novem�ro do. corr�nte an�.A Diretoria çao.'" .

. '.' A DIretoria' •

Participam aos' seus pa

rente�.e pessoas de suas

relações o contrato de ca

samento de sua filha SUE
LY, com o sr. Valdir Fide- tins.

•

liso
l Valdir e Suely

Noivos
Trindade, 19-10-1956

---_"---------_._-------

PARTICIPAÇAO,
JOÃO GOULARIl',ALVARO F. DA SILVA

:e:

SENHORA
'pa�ticiflam aos paréntes

e pe�sôa� amigas o contra
to de 'casamento de sua fi
lha �adir . com o sr. João

Goulat1: .

participa aos parentes 'e
pesso�s de suas reláções
o contrato de seu casa

mento' com a srta. Nadir
, ,

Sil.va.
Fpolis 13-10-56.

, "

. Estreito 13-10-56
João e Natlir

Noivos
�--��----�-------------�---'-

-.u

, '
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Plortanõpolís.- QUinta:feira, 25' de Outubro de- 1956
�----�-----------�----------�------------�

4 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO, DIARIO DE .S. CATARIN!\

�$. ,o� C,,_�aRí', "��iQDf_c�
�

8e�á, ,eUlIJoeão 'na. noite' de," boje" o
PQ� IS�O o TAMANDA,RE TUDO ENVIDARÁ PARA lEVAR' DE ,VENCIDA �O"PELOTÃO BUGRINO'
N� �oite. : de hoje pros-

I
ocupam' a' více-ltderança e ,1956, visto que o �Tamanda-', Os .rubros do Estreito ou visto a fraquesa de- seu úl- 'TAMANDARÉ - Hêlio : Ãnastácio e Aníbal : Na-

seguira a disputa do' Cam- o penúltimo pôsto -', ré esta' três p'ontos atrá , t
. d' . d

'

,.
"

E
" sr

R'
•

I .'

,
,

. , _ '. �' '.
,

s
, v�mcem o co ejo ou per e-, timo a versarro que sera o rasmo e USSI; Abelardo, mí, Dedéco, Carlinhos, Sa-

peonato ca Dívisãq Extra O embate desta noite es- do, Paula ,Ramos, o que rac a oportunidade de as-' 'Bráulio e Jaime' Ney OdI'- I dí M' "

d D f"
. I, tâ

,
' , ' I " 1 e alIO.

e -"l'O ISSIonMS, estando a, sendo aguardado com quer dizer que vencendo o pirar o -titulo De um modo Atlético "lanterninha" do lon Vermelho Cepa e Ne A 1" itâ
do u encontri

. _ . �

." -

'"
- pre lmlnar es a marca-

marca o o

encontro,Taman-j grande,
mteresse e .entusí- Guaraní na batalha desta"

, , .'

certame nem d' 19 h
.

daré x Guarani, clubes.que asmo, "p'orqu,anto �poderá '1110ite, o titulo irá para o'ou de outro' o Paula Ra-' ,GUARANi _ C'IO'Vl'Q' gaO pparrI·nac·a!.sal' or.as,e,o J201-
tá b d I 'f'

_ ., -' J

I
"

"
- P,

I p para as

na a ua e c aSSI Icaçao ,S'lITglr hOle o çampeao de clube da rua Bocaiuva. mos será campeão de 56, Quadros prováveis: I Victor e Fausto; Filomeno horas.

'1i::J�êrj#Jêr=lf§lr#J@ê':7êr#Jêêêêr#JêêF,:"r§i§lr#lêêéJr'#Ir#lr#lE::JêêJr:r.3êi#Jr#lélr'#Ir'#Iêr'#lêêr#lê=êélÊlr#J@@S

�fUTElDL.TENIS [I, E ,5 .,-A' 1\;__ ':[J',MATA'A•• T�Rr[s -: P5���!"!�I� �:����TA���t�:mm:�:�
..

.

_
� II-l _,

=- Aituando é anunciado que 'mente "tope" a parada. Se

c::a .

'I
Lira e Doze, tradicionais houve razões para o Doze

,:-' r:.,
�'

,,:,

.

r'ivals do nosso basquete- proceder daquela maneira,
_

-c

", '�
boI, vão-se encontrar no 'não as consegui ainda des-

-, � � �
acimentado do ex-colosaínho cobrir. Lõgícamente só os

_ /J I�
da .FAC, a gente já fica de d

.

t tã
-

d
• ".LET.S· t1'g.RE" ,"

",-,. . O�IS as es ao a par o

". IASOUETEIDL.VI'LA todo preparado para as- assunto. Não gostef do es-

--ilti-"---"'II!!í íiii iii_ii.._iiii.íi.l sistir uma boa.... partida. E petáculo e francamente se

O Rio-São' Paulo começará 10 dià 11 de Ibrif ::r,:::!i�,�:t�:�r�� �:!o�:::::;:���:�Ef:
RIO, 24 .(V. A.) - Como ,8 ,(QUARTA-FEIRA) - de São Paulo x 19 do Rio: de São Paulo x 5.0 de São '2Z (QlJAR'l'A-FEIRA)""":'

peonato Citadino, pois tra- 'seria outro completamente

,se, sabe, "OS,. presidentes, da 50 do R,io x 4.0 do ,Rio e,l.o I 12 (DOMINGO) '- 2.0 do '1
.tava-se nada menos do que diferente.'

Paulo. ,'4.odo Rio.x,,l° de Sã,o Pau- .Ó,

d
.

Federação Metropolitana e -:-de 'São Paulo x 40 'de São RI'O x 30 de São Paulo 4.0
.mars um . esses sempre es- .'Bem, deixando o caso

. ,e, lo e 5.0 de São Paulo x 2.0 d
da Federaçãó, Paullsta fi- pàulo.

.

, de São Paulo x 4.0 do Rio. 18' (SABADO) _ 30 do do Rio.
-' pera o encontro. da. "pepita" aprisionada, o

caram incumbidos da reda- 9 (QUINTA-FEIRA) 15 (QUINTA-F,EIRA) � Rio x 50 de 'São Paulo � '4P,�
Qual' não fo.!· a jsurpresa Doze após êsses treze mi-

ção final do novo Regula- 2.0 do Rio x 3D do Rio e 2.0 3D do Rio x 5.0 do Rio' e3.0'
de todos, quando o jÔgo foi nutos de jôgo, ou melhor,

T
"-.

"R' S-
.'

.'
de São Paulo x 5.0 do -Ríc.] 25 (S,ABADO) -,3° do iniciaáo e logo de "cara" I

me:lto,'"do :arneIo .,10- ao de São P{aulo � 30 de São.: de São ,Paulo x 40 de São _, I Rio x 4.0 de São Paulo,
após os treze minutos dê

P 1 't" t d P I
o Doze resolveu' "amarrar'! "TECNICA" t d

�,U o ", e em man I o .en- au o.
.

' .

'1
Paulo..

"
19 (DOMINGO) - '1.0 do 26 (DOMINGO) _ 20. do a-presen a a,

tandímentos> nesse sentido. .11 (SABAD_O) _ 50. do 16 (QUIN.�A-FEIRA) _ ,Rio x 3'0 de Sãô Paulo; l.o'Rio,x 20. &e, São-Paulo e 1.0
a "pepita't.v Eicou a equí- resolveu 'procurar a_ cesta.

.
'

.

I' R
. I pe do técnico Rubens Lan-: R' lt d

.

-

HOJe, por ��xemp 0, o pre- 10 x 20 de Sao Paul-o e 50 10 do Rio x ,��, do, Rio, e 2.0 de São. Paulo. x,�o.-do Rio: de São Paulo x lO. do Rio.
esu a o: nao a encon-

sidente Mendonça ,Falcão
ge nadá menos do que 13 trou O Lira quís ir na

-��::,:op�t.g�;,v:�:!e,,� li INumONAL: Atlela &ostraliala '-:---'-'-iUR-FE -E'M, FLORíANÓPÓUS ;;kti!� s�c:á;::eo: Ae�:u�� ::� ':Vi���::;;;ut�lot:a�i�:;:
Antonio ".de, Passo' no trá-

.. ,bat� Çi,DCO recordes mundiais-, I,. . DIVER��S..
.

.'
ta C,r$ 11;00, e, na dupla, ::�e:���:;: já não .estava Resultado do l° tempo: 7 a

balho ,de\�t\1aJização cÍo re-
'.' S,YDNEX_, (U. 'P.) � ,A na- s,er, com 2'21"8110), 4'47"2110

. Infehzment�, dentro de com Gato }>reto, Cr$ 23,00.
maIS nada. 1 para o Clube da Colina.

gnlam�ntQ, do J-Qxneio.. -

" (jadora' australiana' Loiraine nos 400 metros (antigo re-! fortes aguaceIros 'na tarde Com melhores detalhes sô- plhei ),la'ra a e.quipe do No segundo tempo,- -natu-

'DE 17;'ri"j'" 4BRIL Â, 26 DJj: . Ç:l-rap� ?ate:l �in-:.:o' !'!!c.ord�s c?r�; dela prQpria ,E9.m! d,o -domingo � p.> p., ,os qüe bre os páreos, ,<voltaremos Lii'a 'e a -fi com apenas cin- ralm�nte sôbre o reflexo do

:MAIO' . mu�dla.Is, na p:scl�a OlIJ7lPl- � 50 8110), 4:28"6110 nas 440, motivaram redução da I1S- ainda esta ·'senian.ll: \,_ �o joga�ores. �
Sem �eser- prim'eiro, nada de interes-

ca car:Vlval j,_ Sydney.. ,'Jardas (antigo. r,e�orde deld .

t" d'
.

. .." ,.,' :: ", v.as é claro. E -ainda mai'
A' 'propó,sito�; podemos Lorrame Grapp realIzou mesma, com 4'52"4110).. I

SlS enCla e o mOVImento . -

..,- i f,. '.

.• �, sante se. pôde assistir, pofs

adiantar qúe oS ".dois presi� '1'03".2 10 nos 10� metros; 9a-1 De
/

outra parte, uma equi- de' apostas, CUJO montante Sujeit_1) a'inda a confir-' se� um dos seys � prmCI- a
, partida ealu numa mono-

d�ntes; dentro dás 'no'rmas d� llvi'e {'-o antigo· recor�� de âe r ,e:v. e �'a 1i1 e n t_ o, atingiU, a (Cr$ 90.000,00/ mação, passaremos "a divul- ' paIS ,ele.mentos, "que ,era tonia ,e se não fôsse alguns'
,

b'
,era da holandesa Cochle na qual - fEgura Lorraine, 1'"

.

.

,

.

, . /. I Osman . Quanto à equip .
.

.

,

estabelecid,as- p�los clu es, GllstEl�rs, ,:.com"1'Ó4") .. ,1 GraPp"éstabeleceu um novo
rea Iz�r�m-se , quatro. pa-, ,gar'�,C�Hlldo :� f�nte se- .

.

.

'_, .. �
e casos CrIados com e pelas

aCQrdaram' em ,que. o cer- 2'18"110 nos .200 metros )an-: l'ecorde'mundial para'4x100 reos, que e91bora•.el;ll"p(jY- cundftrIa; os prlmeuos nO_I'�I�, P?ze, la estava ela c�m- as arbitra-geií's, a assist.ên-'

tame deverá Gomeçar à 17 tigo reconte,da .aüs�raliana, 1<!rd�s',�om 4'22"3110 )llntigo'co, vá:dàn�p.,q.s res,úcltados mes,.�que\nii certa integrÍt- pleta; com todos os seus\ti- cia que lá compareceu, se-
I

Dawn Frased; com 2207110), re.corde do Walter Reed S\1-1 td -,'
d'

.. - ,

h'
, . . túlares a total de 8 Mais' d f

de abri'l ,de' 1957" numa ,2'19"1110 nas: 22Q jardas ,(an:-' imniing' Clu'b,' de Washing- espet;� os, : ,nao"
. eua),'am rao � capa .a'Pres.entada. .

-

_

o
.

'

. '. � na capaz e .errar um bom

. quarta,-feira e enteI!det:�se tigo recorde, com,Dawn Frá71:,ton, com 4'23").> de proporCIOnar prazer aos pela atual Duetorra, às lptrIgado fIqueI amda.· sono. ,

até o rlia 26 d� ll1aio, 'eom
" . '.

.

que para o Hipódromo da eleições nos próximos di�s :'Naturalmente previa�se Individualmente torna-se

,_. jogos seguidos ;às qúaitas, "', 'í BEM D'ISTA'NCIADO O' C·O'RITIBA Ressacada se 'locomoveram. do mês de deze�bro. São
um golpe do Clube Doze. um po�co dificil� comElntar,.

quintas, sáQll.dos" e domin- '

'.

. ,',. ,.

'

.

'

..' .

�
, ,"., 98 resultados,' seg\l!ÍIdo.à' ê'les: _ Dr. Alfredo" Che- ��s qU,�I!. ç, golpe, n.ão porquanto não houve es-

I ",'
- ' CURITIBA,24 (V. A,) -rcalIezmho.. ,�0"po<p.,'5°:-,,- Q. <Drdem dos páreos foram"'I;em Dl' Telm V" R'

velO, E fm achando aqUIlo forço total dos-atletas. Con_
gos., Antes da derl'adeira. JOTnn' :A. ParanMnse, Brltania ..2 : I'C' ,

' ",. .0 Ielra 1-'
t 'd b 'rlr E d

..

Ul\-1 ESOOÇO 'DE .TABELA da do' urimeir,o turno do C., Operário:gerroviario ,; E: :- Urtibici em 10 com o beiro, ,Acácio Mello, João
U Q_.a_ suru.(J. o� m�IO- tudo, prendeu :a atenção

Para ã d.emonstraç'ão d'o c�mpeonato �arana�ns,e, C?30 C. e ·Caram:uru,S. ·C., 1,2 p. 'p., ,tempo, de' 66" na"distância Salum Dr. Wilmar , Dias' res. Nao sou contra a cera. uma bonita bola abafada

, 't mento dêsBe .,pe-j'
fmal s� dara dommgo VlI�- .6°�,�. A.:, Feúoyiario 'e E. de 1.000 mts, pago,u Cr$.. Dr. G�erreiro da Fons'eca,' Absol,ut.amen.te.. Ainda mais por L,a,ndico, antes da mês-

aproveI a
'.. douro, e a que segue a clasal-

riodo para ,os' 45 Jogos do, licação atual do aludido C. Agua 'verde, 15 p. p.; 7Q:- 4'0,00 e com 'Tio ,Félix pr. Samuel da 'Fonseca; Jo- que e· permlt,lda" em bas-, ma JSair das' mãos do ar-

torneio o �epa.rtament!'>,téc-I ceX'tame� 10 - Coritiba F. C., Rio. Brancô S. C."e Bloco E. Cr� 6'0,00. No seg:undo pá- sé Barbi,,,Osni Laus e ou- guetebol. Mas fOI. contra.a remessador. Outro elemen

nico da FMF elaborou um 2 p. p., 2 - Co' fi· Monte �le- MO,rgenau, 16, p" p.., e em ,8�: e feo, folgadamente, venceu tros ainda, que em breve que, o Doze aplIcou, pOIS to qu� merece ser citado é

b I
gre,,6 p. p" 3 - Guaram E, ultImo lugar - Pal,estra Ita- .

A'" t d ." não vi o tipo da cêra téc- t b' R b t d L'
esquema de ta e a que se- C" 7' p. p." 40 _ A. E. de Ja-, lia, 17. p.. n.

maura com, o empo e passaremos a 'dIvulgar Jun-. ,;. '.

am em o er o.. o Ira,

. j::�fJr�:�Js::'::�::..0'
,.

'INE·'M :A.'S.,
..

��:;'f��fi�:��:Sod;.�E !:::[�i::�:�:::S se:':�::; �f:;:�;��E�.g��ªE �������g�:���:,O���
, ; _",' !.',' Cr$ 23,00.' Com o tElmpo Com novas aq'ui estaremos tentativA. prá cesta; a meu drinho nos rebotes defen�

"(IN'tE ('AO 'OS A- MARQUES1\. DO de 84", venceu gavião da

I
ainda esta se'mana. ver não, é mais çêra téc- sivos.

"., -J'" J'" E BAIRRO Gávea o 'grande prêmio.da At�� lã,. colegas turfis- n,ica. É reconhecer que 'a Q jôgo não chegou a ter-,
. ",

. No progi.ama: tarde, )la distância de tas. equipe adversá,ria, sem re- ,minár nessa mesma noite,

As 3 _ 8hs:., ' '.Atual. AtiárÍtida. Nac. '1.300 mts, com p�scoç,o' na " F. D.
servas e tudo, é milhares e pois as chuvas chegaram.

"Na Télil PaJjº�âmLca!' , Preços: \10,00. ---, 5,00. ,frente�do segundo coJo,ca- _ -_ ;..-.. �ilhares de vezes melhor. Quando faltavam cinco mi-

'Richard EGAN _ ,Dawn' Censura: até 14 aROS. do, Rossinante,"rateando na CASA
E comprovar abertamente DUtOS, ,os juizes (!!!) re-

'A':ODAMS _:PatrÚI\,NOW. ,ponta Gr$ 15,'00 e na ,du- que uma equipé não tem solveram dar a cancha por

Paulo. ,,' ,�ÉS ein: , '�> ,",' ...
-'

, 'pIa Cr$ 99,00. O quarto Necessita-se alugar uma
recursos suficientes para impraticavel e quinta-feira'

,20 ESABADO) _,_ 5.o"do PATRULHA INDÓMITA: ,páreo 'foi vencido por Tl!-' Casa, co� pouco quintal.
enfrentar uma outra equi- passáda, foram realizados

Rio x 5,0 de São.:Paulo e 40, .,',.' 'Tech�'icolur;� "", .

lia, a�favorita, eom o tem� Paga7se 5.000,00 cruzeiros. pe. O que não se pode ad- os 5' minutos finais vencen-

de São Paul0'� '10 do 'Rio.
� ::...Np Pr'{jgrama,�-' I �' As _' 8hs.

�
po de 77" na distância de Tratar rua Emílio Bluro

.

mit!r em' esporte. Em hipo- do o Lira pela insÍgnifican:
21 (DOMINGO} _ 4,0';do .'

,
,romal da T�iá.,Na'c�, 10) MEU FILHO MINHA'j 1.200 nlt3, pagando tia pon-119, Tenente Mello.

- tese alguma. Jogo é jogo. te contagem de' 17 a 13;:'

Rio x 30 de São. Paúlo'� 20 P.reç'bs': 11,00 -"{i,50. VIDA - Com-: Jane Wyman t
'

. Cinco,' homens contra cin- O' ,que' bem demonstra li

de .são Paulo x 30' do Rio. 'Censul'a' até 10 anos. 2.0) A CO�QlJ-ISTA DO "
co. O Lira evidente- n-o-t-a-b-i-l-i-s-s-i�in-o ,ni-

24 (QUARTA-FEIRA),-
.."

,1:_"., ;EV:EREST _:, Com: Exp. Mais Um Rec.orde 'Mundial Super'a'do men'te / aceitou '0 jogo. vel técnico alcançado'nes-
30 doRio x.40 do Rio e'30 H� H. TeIising Clara,' o, a,ssuntd �'daquele ta partida.

de São Paulo x' '1�, de' São, No Pr,ograma:
HELSINQUE, �4 �V' .P.) - de distancJa que desde 26 de jeito estava prá .êle. O que E por aqui fico, fazendo.·

',' , Perc�rrendo a dIstanCIa de outubro de 1952 se achava
.- Paulo.

--c '.
. '�Noficia ida Semana. Nac. 30.mIl metros' em 1 ,hora, as em poder do éhecoslovaco l'cprovo também. Ficou na votos que tenhamos nova-

25' (QUINTÀ-FEIR'A) _ .\ As _ 5hs. Preços: :8,00 _ 4,00� �mut9s, 3 sE'gundo.s: e 6 dé-
. sombra do 'Do�e. Aprovei- mente outras parti'd'as as".;

1.0 do. R'io x 2.0 do Río e 50' Burt- LANCASTER
- Censur�r até 14 anos.. ,

clmo�,. o �leta filv.andês Emil Zatope'k, cõm o resul- tou a §ituação de sua defi- sim tão bem disputadas;
...

. .� t AnttJ Vlskar� bateu, em Wi�l,- tado de· 1 hora, 35 miutos, '23 'ci!�ncia numé�ic,a de J'oga-
de São Paulo x, 4° de São Virginia MAYO em:

.

manstraci, o recorde l_llundIaI se�undos e 8 déGimos. para que possa. desta'mi-

Paulo.
, .

SUA MAJESTADE O.' II,F�II iIl'
, dores. E devo lembrar que, nha inexpressiva coluna,'

27 (SABADO) _, 20 do AVENTUREIRO
'. "J. I..

"

üma �qúipe de ba,squete- fazer todos os elogios -ue-

Rio x4.o de São Paulo e 2'0 No �rograma:
'

,_ .217F.
': .

, C'lu.be··.. O, '0'ze �'de IODAst- "

Jlol é composta de 12 atle- cessários.

de São Paulo ?C 40 do RiD. i Preços: 11;00 _ 5,50. A Oh
II U tas." E a assistência' não Até a 'próxima e bola

'D
S-'oS.' t I .

28 ( OMINGO) _ 3.0 do Gensura até 14 anos. DEPARTAMENTO PESPORTIVO
'em cu pa que uma eqUIpe prá... tràs.

Rio x 10 de São- Paulo e As _ 8hs.
Laura HIDALGO em:':' C O. N V I T :ii:

.

30 de Sa-o Paulo x 50 do No Palço,.- Show
A BESTA DEVE MQR�.,F.1R O 'D'" t d t D

j 't "t"

No Programa:
'tt-,

.

Ire 01' es e , epar amen o, responsavel pela
Rio. .JORGE"ALONSO, .. ..-.... e seu Reporter na Tela. 'Nae':',' ,()rganização do ,Gran,decBing() d��atal, con,vida os com-

MAIO:, conjunt��, tipico. 'Ã:M:ÉRÍCA' 'Preços: 10�oo ,'- 5;0.0. '. pune.ntes d�s ,'Departamentos: Fem iIIiho;' Cultu-ral, DEls
1° (QUARTA-FEIR,A) ,-:_ - l;titmo PortenhD, .", .\ C ' t' 18'á

,portIvo, os Blocos dps Acanhwdos � (las Timidas, as

30 do RI'O x' 1.0 do RI'o, e 20 Show _', NOLO'
,

CA'O
enSollra a e nos.. .' t Cd'_' t 'R' h

_

,}r as. ian lua as a � am a do' Clube, Doze,; l;>t;!m como. a

d. São Paulo x �� ll� Sã3, ,_ e '.u Ja" E,petacu,l�, "LOS
I

�;Qik � lI1i,..

,'·

'.
todos os que desejarêm ç,olaborar para o coínbLet� exito

Paulo, ' .'
';, .' ESTUI>IANT�S" ", ,!.eil � " � I desta festa, a comparecérem; I

sexta ftlira, ,dia 26: às
2° (q.U!�TA-FEI�A)..... -No Palco-:-- SUA 'MAJES-, C 11It.' . 19,30 hOl'.llS no S�lã;ü ·àe,'Danças; para uma importante

20 do RIO X 50. do RIO e 10 TADE' O AVENTUREI�RO
-

. . �_.

';: reunião.
l' ,

\

.

de São Paulo:x 5.0, de São Preço: Cr$ 25,00': Unico. As - 8hs., 'Gratos pelo comparecimento.
Paulo. .',

l '

1.oy ,llAIXÁO DESNÚDA Hiran Livramento
4 (SABADO) -' 4.0 do _;_ C�m: Maria Felix;

.

DiretQi·
.. 4o DepartaTl'lento

Rio x 50 4e Sãb Paulo e 10 2°) lJ,io DE SANGUE �

São Paúlo x 5.0 do Rio. Co.m< &eorge Montgorne:l'e'
'�(-DOMINGO) -.10 do;' , ..

As, - 8'h�i:,
.,'

No Prpgram�,;' .

':�o (te .�ão Pàu,lo � ;3,9;?' 'Lib,ert�d.· LAl\1f�9'PE,�"l;;� ..
\Cir� z J.o't:dâr.:�a6' .. ,'" ..

, Pa�llo 30i do RIO.. ,Pedro VARGAS em: .', " ;\"Preços: 8,00 � 4,00. ,," CWA!T'"

/

17 (Qn'ARTA-FE1�A)
20 d'o Rio x )1:0 do RiQ; no

. J'.

Maracanã; e 1.0 P!J.ulisía x

20' Paulista, no Pacaembú.
18' (QUINTA-FEIRA)'-

1.0 do Riu x 5.0 do Rio e 8.0
de São Paulo' x �Q de são

QUANTO c'USTOU O ESTÁDIO DO
,AMÉRICA

Segundo relatório apre- - rubro, -há pouco inaugura,.
sentado pelo presidente do

I
do festivamente, custaram

Amériea, de tlToinvilJe, idr. á aprechvel soma de Cr
'

,

,J 2.025,884,'50.,
.•

Sadaia Amin Ghlj.nen, as Realmente uma soma fa-
obras do estádio do--Clube bulosa.

CAMPEÕ,ES OS ATIRADORES CARJOCAS
O �ampeonato' Brasileiro d�s paulistas que foram ;,s

d,e IT'IW ao. f\l'.\!0 �El-ve".,' seu, en.' v'Ice-campeã.e.·. 0s m. ineirosçerr'ame�to dommgo ,passa e paran,aensés clasSificaram�
do, em Sao Pa�l�, ��hdo Wo� s,e; em 3� lugar com 'LpontQ3,clamados ��mpeO'"3 O� atH>a.-I. os flum�nenses em. 40 com
dores carIoCaS qlle marca-,'6 e .em Ulthn,ó. os gauchos'
ram 24 popt?S� c�r:�.ff�� <

22";s�lJ1\11�nl1grri::Pdn
'.' A'

/,' '<

." ......,. _. ,'_ '_,' o,' "" .••_
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Quinta-feira, 25 ide Outubro de 1956

verão está�chelal�8

Lira Tenis Clube
M2S DE OUTUBRO

Dia 27 - sábado - SOIRÉE no Clube XII de
Agosto, em homenagem ao 300 aníversâ
rio do Lira.

J

.. ,;.

OUTUBRO

Dia 27
Sede Urbana ,t

(sábado) - Soirée d� 300 aniversário
do Lira Tênis Clube em homenagem ao

irmão tia Colina.

L'

Comparecerão também à esta soirêe os

Prefeitos "congressistas do no Congros
, so Catarinense de Municípios.'

NOVEMBRO

Sede Urbana
Dia

.
4 - (dómingq) .

- Soirée juvenil, com iní
'cio às 2.0' horas.

Dia' 24 �. (sábado) -, Às 22 horas - Soirée .

.\ ,Sede "Balneária - Coqueiros
Dia 18 --" (Domingo) - O grito do verão, com

início às 10 horas. Regatas. Disputa de
pingue pongue. Muih dança muita

alegria.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quin{a-feira, 25 de OUtubro de 1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGp DIARIO DE S. CATARINA
----------------------------------------------------------------------------

dica de luta contra polvos,
arraias,' cações. Onde os fa

tos cotidianos se 'mistura
vam às zelações, ao santel
mo, à rainha do mar; .Nou
tra noite, êle cantou.' dois
versos de uma velha can

ção do mar, perdida no tem-

po :
dade em petróleo, o enge-

"",Conpegui viver- uma se-
,

t t "Vejo uma barca de ouro
nheiro Plinio Cantanhede,

'm'cUlll,';somen e en regue ao
em recentes declarações à

'rhal"':;�lmo, ao sol, ao ven- Nas ondas verdes do 'mar".'
..� "J .' Na-o tive mais descanso. imprensa, de Sã.o Paulo, dei-
IA!� {ls pesearras e ao sono

"sõlto na areia branca da Afastei as novelas policiais xou be� claro que a ��tro-
Praia. Uma noite, 'porém, que .deveriam constituir, bras nao luta com .difícul-

______��
, "jl ouvi, vindo de longe, canto- minha leitura de' ex!ílio e

dade de sondas para a boa

MINISTÉRIO DA AGRI· rias estranhas: vozes esga- lancei-me à composição da marcha' dos seus serviços
CULTURA ,-' E t

A a,tuais, adiantando que, se
niçadas de mulheres con- peca. m res semanas a "'\

S;ERVIÇO FLORESTAL trastavam com sons gutu- hi;tória estava fixad� .e�,s' se comprovar,« como Se es-

A
A

d FI t 1 E pera, a existência, no terri-cor o ores a com o ,s- rais de gargantas de ho- personagens começaram a

tado de Santa Catari�a mens. Fui-me deixando', Ie- ter vida pr.ópria. Em segui-
tório nacional, <jle novas, es-

d da um eí
. truturas favoráveis à acu-

'lar e descobri .uma=peque- a, e um fJato, escrevi co- r
" mutação de óleo, não have-

na casa de palha - perdida mo num pesadelo e ao ter-:
.

' rá obstáculos para a aqui-
na, mata selvag-em dos co- minar, eucostado a um ve-

queiros. Os homens e as lho barco, ;enquanto Mano- sição de tantos daqueles €-

mulheres cantavam estra- el de Lulu; com um graveto, quipamentos <tuantos ve-

nhas canções do mar e 'seus sfastava carangueijos so-
nham a se fazer' índíspen-

I
sAveiL

corpos, numa- tentatiy�, de 'noLentos, I!, para êle o, que
.

"

Um ponto deve ficar de-
,bailado, imitavam a fúria havia composto. Ao termi-

do vento' nas tempestades nar, o velho pescador Ie- finitlvamente. esclarecide, a
quantidade de' sondas ne

de mar alto. Foi nessa noi- vantou os olhos e lançou um
-

te',de .estrêlas, na ilha, que único' monossílabo: "E' ... " cessarras a uma .regiao ou

nasceu "A Barca dé Ouro", Somente. lVias pela maneira . p�í� é condicionada a uma

porque foi também .nessa corno êle pronunciou a pa- sel'l.e de fatores, entre os

noíte que conheci Manoel de lavra compreendi, numa a- quais avultam��,�umero de

Lulu, - um' 'pescador para legria que me doeu, que eu estcuturas geológicas a �e
quem o níar"nãó tinha se- havia conseguido aprisionar rem .testadas: o p.ot�nclal,
gredos._ A partir de então o espírit do mar. petrclífer., e a: extensão de

vivemos (\S dois num mun- Dois d�as depois abando- cada, Area adequada à per

do maravilhoso de histórias ,lei a ilha, mas trouxe com a furação.

'fantAstícas, pescando tuba': miJ;lha peça a fixação de Se se considerar o pouco

l'ões e es'::!revend'o !l0ssos no:' eudo o que elà conwm. Â que 'se" sabe das províncias

mes, à noíte, na água fosfo- ilha vive comigo, desde en- sedimentares do BrasH, a-

O càxinguelê, o b�chinho rescente dó mar: tão. valiadas em cêrca de três

!lmigo da' fl@rest�}:'utilizadJ i Mánoel dé Lulu tip�a u- \ ,I milhões e meio de quilom�-
com o simbolo do Serviço FIo· ma maneira descansada de' . HermUo Borba Filho tr(\s qua�rados, para cUJO

restaI do Ministério da Agri- ,'-----
'cultura na sua.. _,Campanha
per�anente,�. de Educação
rrõrestàl; é um Pequeno roe

',:" '; ">'
,dor )}.ue recqIll,� gS 'coq�íl�o�
de diversas ál'v'()res'�e- 'OS' en·

UFE, sãó." os se- 'terra, para mais tardei rebUlS,-'
,_.

cá-los e comê-lbs. Muitas se�

mentes são assim planÚl.d'as
pela previdência. desse bh
chinho, pois que nem tôdas
são depois achadas. "pri.

.

Essa prática deve servir de
-exemplo áqueles que se utlli
zam das florestas para ex':

esmos. , trair 'os se,Us produtos, 'quflAlém dos p'rêmios oferecidos ao fjnal do concurso, -=tôdas as
.

emanas a Rádio Nacional ,na "A FELICIDADE BATE À ;SU.I\._ ,devem d'epOis proceder o re

ORTA", aos domingos, das 18,30' às 19;30, sorteará uma cartll do.. 'florestainen·t(/p�'f.� que nao
oncurso U. F. E. que terá, um prêmio no valor de 1.000,00 cru. Ines falte nunca' nem a,Os
eiros, para o concotl'ente que mandou o compróvante, além' tle seus descendentes, as árvo
r$ 600,00 para os furtcion'ál'ios do armazém onde forai1T feitas as res tão necessárias ao 'con�
ompras.

A t d' , fôdo e à ee'onoiniá dos' ho-s car as sortea as semanalmente, continuarão a ter valor �, , _,

ara o sorteio final, podendo um só concorrente receber prêmio mens.
- -

o valor de 80 .. 000,OO! _" :'
G O N D· I N' & C I A.

R E P R E S E N T A ç õ E S
-_ Casa Fundada em 1920 -_

6

I
...

'DESDE 1939 O PRiço
0t1-ENERGIA FORNECIDA
E O MESMO, EIf .

}�����,'1'
. FLORIANOPOLIS

3 x.-ll........

UMA REALlZACÃO DA ELffA
PRRA O PROGRESSO

DR CArnAL
I

prêmios

VARIZES?
USE

HEMO·VIRIUS
LíQUIDO E POMADA

concurso

o Brasil,
a marca'

3)

4)

5)

Sabão
'Sabão

OS,P-Rt
Os Prêmios estabelecidos vàra �Q.

guintes:-
'

, c, '.-

1.0 Prêmio - Cr$ ílO',OOO,OO.
2 ° Prêmio -

", lil:,OOO,OO.
3:0 Prêmio -

" 15;000,00."
4.° Prêmio -

" 3,000,00.
6.° Prêmio -

" 2.00'0,00.
A Casa comercial à qual pertencer a nota ou fatura do

eiro prêmio, receberá um prêmio de Cr$ 6.000,00. --

_

Os funcionários dêste estabelecimento também terão um prê
io de Cr$ 6.000,00, que será dividido de acôrdo com o número dos

nd. TELEGR.: V A S G O N

Florianópolis -_ ESTADO DE SANTA

Disp Pt,· b ,ás 'd
pari", :�executar "O �seu program-a
Desruindo Argumentos Daqueles Que Não Desejam o Exito da Imprêse Es
tatal ., Mais Três Sondas Entrarão em Atividade Deníro em, Breve A
Opinião em Tôrno do Assunto do Sr., Plínio Cantanhede, ex-Presidente-do

do�I�;g:!e���sP·)habit�� Conselho Nacional do Petróleo
.

p;:�!:°;il1d���::�t:�tÓtr:�
rrÍênte in��cadós contra o grao de Produção da Petro- buloso Kuwait existem 3. balhos geológicos e geofisi
êxito das atividades da PE-' bras" na Bahia, colocou o Outro país de considerável cos em larga escala; se se

TROBRAS é o, de que não problema em seus exatos y;trodução petrolíféra __ a levar em conta que a aqui
dispõe a emprêsa, de sondas têrmos mostrando a situa- Arábia Saudita -- possuía, síção de sondas exige gran
em número suficiente para! ção dos principais países na ocasião referida, 4 son- de investimento de capital,
levar a bom têrmo

I
os tra- I petroleiros no que diz res- das em funcionamento. Ar- e que, 'em consequência, sft.

ba!h_os A

de perfuraç�o. no peito à 'quantidade de' son- gumentando com exemplos seria .justificâvel se existis
pais. Sobre o assunto existe das existentes em cada um. mais próximos do nós, bas- sem novos pontos seleciona-
generalizado equivoco, que ta dizer que, na America do dos para perfuração, che-
cumpre esclarecer. Ainda Assim, em março dêste Sul naquele mesmo mês, gar"se-A à seguinte conclu-
hâ pouco, em 'c,.ferência ano, apenas 5 sondas opera- existiam 270 sondas em ope- são : o número- de, sondas
pronuciada em Salvador, o vam no Irã. O Iraque, � ração, sendo que a Venezu- com que conta a Petrobras
engenheiro Geonisto Barro:) mesma época, não possuia ela, segundo país 'produtor é suficiente para que a em

so, superinténd'ente <ta Re-: mais de 14, enquanto no fa- de petrôle., do mundo, con- prêsa possa levar
.
avante,

fava '100; a Argentina, 48; com efíciência, a execução
- Trin idad, 24; o Peru, 21. O dos trabalhos de perfura
Brasil aparecia, então, em ção em curso no país.
terceiro lugar, tendo aumen

tado, de lâ para cá, os seus

recursos em equipamentos
de sondagem. Atualmente,
existem 29. sondas, em fun-

Sondas

"A BARCA DE OURO"

Outra conhecida autorí-

falar e da sua bôca pinga
vam as lendas e as histórias

reà'is, umas misturadas às
.

outras, criando um mundo
onde a imaginação se, con

fundia com a narrativa verí,

Quando escrevi "A Bar

ca de Ouro" estava bêbedo
de sol. Afastaram-me de Dado do, Braslr-,

para. a Bollvia
Rio, 24 CU. P.) -- O 'Mi

cíonamento continuo nas d�-' nistro da Economia 'Nacio
ferentes bacias sedimenta- '

nal da Bolivia subscreverá :

um cargo público que exer,

cia, na 'época, .no Recife e,

fôra para a ilha ,de Itama-

racâ, nas costas de' Per
nambuco. A praia era total
mente selvagem e eu me

dispusera, apenas, a ouvir

a música do vento nos co-

rés do país em exploração.
I'rês outras, há pouco ad

quiridas, estão sendo prepa
radas para entrar em ativi
dade.

um contrato para a aquisi
ção de dez mil cabeças de

gado vacum, procedente da
vizinha Republica do Bra- \

silo
O referido contrato de

aqtrísição será subscrito
com uma sociedade de Cri
adores do Estado de Mato
Grosso, nos têrmos do con

vênio comercial vigente en

tre o Brasil e a Bolívia. O

preço da unidade será de
33 dólares.
E' de se esperar que, com

esta importação, se alivie a

grave escacês Ido precioso
artigo alimenticio que .tem
fal-tado ultimamente, príncl
oalrnente em alguns centros
mineiros. Asp.

queiros e a pescar lagostas
nas noites escuras, um fa

cho à mão.

P,oclusão . nacional
de alumínio

,�

Rio, 24 (U. P.) -- De ja-
neiro a junho do corrente
ano o pâis produziu 1.921
toneladas ide aluminio, no

valor de Çr$ 27.557.000,00.
Segundo informa o Servi

ço de Estatística da Produ

ção, do Ministério da Agri
cultura, em igual período-de
1955 o volume de aluminio

produz1do no país atingiu
967 toneladas, com.o valor

correspondente de Cr$ ....
20.137.000,00. Ve'rifica-se do

confrontü, que houve um

aumento de 34 toneladas e

Cr$ 7.420.000,00.

favorecedores que instalou seus escri-Tem o grato pr,àzer de comunioar a seus ami gos �
�

.

tórios e agênçi� nesta capital, ' à rua Pedro Ivq, 1. com telefone 3835, onde -esperanço-

sa, conta
,

,

mer�cer com, a preferência de to dos, para o transporte de suas.mercadorias

entre o ,sul deste Estado·e Porto Alegre
----------------------------------------------------------------------�-----------�-------,,�

com?,'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ilusão 'de éuitica
BUENOS AIRES - (APLA) - As mulheres de Taiti, são

de pequena estatura) mas bem cheias e lentas. QuandQ se ba
nham nas águas do Pacífico não se lançam, mas vão-baixando,
submergindo com passo cadenciado primeiro um pé e depois �
'outro, e as mais belas têm o nariz "en pied de marmite", isto é,
achatado, e as panturrilhas volumosas e' pesadas; As esbeltas
taitianas que a tela mostra' são falsas taitianas, porque as auten
ticas não corresponderiam ao tipº criado pela mitologia do cinto .

,

(ma. Os viajantes que pretendem embriagar-se de beleza pura
nas fontes dessa ilha, de que se diz que,os abacaxis e as paixões
súbitas estão ao alcance da mão dos turistas, saem defraudados, .

tanto que as organizações de viagens resolveram importar da,
Califórnia ou da Flól'ida taitianas

' falsas para restabelecer a
eôr, e até' ,o tecnicolor, localda ilha encantada. Devo' salientar

que as indigenas são feias para nós, mas não para seus homens,
que franziram o nariz 'quando desembarcaram as ágeis 'e esbel

.

tas imitações "made in USA" contratadas peja Agencia Cork.
��

Os negros que vemo�_ nos filmes de Hollywood são casa com uma mulher que,
"

,

brancos camuflados 'de negros. Os negros legítimos díscute coisas medíO(�re.s, el «NO. ten�c'Dlo»sedentárias, e que acordasá l _

...
molestariam os espectadores racistas. da Georgia e de sobressaltada' gritando "Há

C '8Luisiana; onde os brancos sentem o odor de negros até um rato alí!"
,

O�m'8
.

·Ibl-Ia ·na Ma�onas fotografias, e qs _' fanáticos e os intolerantes dís- Quando, é, satisfatória;
. '. .

-

.

.

,

oaram contra a tela-para da.r uma prova - admito que'
aceíta-saa ficção. �ste é um QUINTA-FEIR_A, '.25 DE' OUTUBRO1'''' luxo reservado aos homens

há necesaídade disso - da "superioridade" da raça ínteâgentes e-de imaginação. Não é o que entra pela bêca o' qUe contamínao ho-

branca. sõbre à genfe de côr. Os produtores de películas O Príncipe Rainier, que se mem, mas o que sai da bôca, isto sim, contamina o ho-

6dultam, em parte, esta prudente verdade com a explí- enamorou de Grace Kelly e a
mem. (Mateus,15:1,1). Leia Mateus 15:10-14.levou ao altar e a fez sentar--

cação de que o negro de puro sangue não é bastante se no trono de seus pais, rr!- D
'

'
.

. negrõ. ,momertdou aos Correíca e OTADOS com recursos para .a felicidade - posição
Para so,nseguir o 'verossímil há que tabrícau o falso. Telegr:áf_os de seus domínios 2l0cial,. boa saúde e riqueza - um marido e sua espôsaque fossem devolvidos ao re- -"

ll:ste princípio não entrou: dustrtal.Bó então o noivo ve.- metente com o carimbo de �};arenterriente pareciam ter tudo o que se 'precisa para
,

na cabeça de Frederico Fur-j rírícou. E denunciou seu ;n- "destinatária desconhectda' levar, uma vida digna e feliz. Contudo, a espõsa era
stenberg marceeíro e salsí- fortunio à policia. todas as mensagens dh'jgidas

.

cheiro de' uma pequena cí- Aquele senhor se enganou. S_U,prasensivel e ciumenta. Sua atitude para com ° es-
a seu anterior e destronado

dade alemã. Uma senhora Devia desposar a falsa diva. nome de atriz. A senhorita pôso provocava recriminações grosseiras da parte dêle,
que se parecia com uma a- Buponhamos que se tivesse Grace Kelly não existe mais. Separaram-se.

'

. triz conhecida entrou em casado.' com a verdadeira. O endereço é "A ,gua .�.!\1teza Q
-

dif t id t"d C
,-

'i.__ '

seu negócio. Qualquer mu- Que teria levadopara sua cu-
uao I eren e a VI a erra SI o, se risto tivesse . MOÇAS Dt5ANIMAp:�"!..;-

serontssíma a Princesa I'Jra- .

,

'

HOMEN· SEM IEMERCI'·
.

lher Pode parecer com uma sa? A mulher fatal dos fll- dominio no coração de ambos! Para o' nosso mau tem- .....
-,

"

ça Patricia de Monuco", '-
, ,

atriz conhecida, com esta ou mes? A passional que sabe r1eramento e para a nossa ira; temos remédio efíeaz=úni- Nilo' sua' culpa! --

aquela, porque' toda atriz matar e morrer de amôr� A E daí? O príncipe enamo- camente no
..Evangelho. O poder de Cristo pode Iíberar-:

É a fraqueza que o derxa;:éánl.4o. P4lido,
,

tem um rosto regulado, e u- mulher perversa construída rou-se de uma mulher e se '
com moleza no cclrpo e olhor mu -'brilHo;

ma mulher com traços mais com cremes e retoques, C,Gr..1 nos de nosso pecado. Então aprendemos qúe, Seus ensí- A fraqueza' atrasa a'"vidã porque'"ro�.i).
encontra ao lado de outra " . f t balh ,'1

ou menos parecidos _pooe' ser perucas e ereítos de luz. que Mas Sua Alteza Se,:,eníss:ma nos nunca falham. Pelo renascimento espiritual! Cristo
as orças para o ra ,O.

.'

sua imitação com alguns re- encurtam o nanz, as pesta- P In e Grac -Patricís .,. it _ Ih '

,

t
- -, '

'� __

. "'
V A N A D I O L

,

t. '1 "I
a rr c sa ça " na .apaci a nos a me orar o nosso cara er, a menospre- aumenta os 'g lo b u los '""Iuia_ &

tOlue;�lsa "star'; escolheu �:Ja�o:o:iia:tr���':r\a�nC�t�= filha de tumb ex-p.,edreirol, dse zar injúrias e ofensas, a nos portar com humildade- s ; 'VITALIZA- ó sangueenfraquecido. E' de cisto delicioso e pPde
-: - .

d mia orl'e'ntal dos o'lh'(S pro- _ represen a em ,seu pape e
ter ódio pelo pecado

' ,�" .

- _ _ � �C�$àgo _e�!qj.l8 asjdll!l'l!' --

'.
um osso de presunto nao e- ,.1 . soberana, devera alegrar-se .

masiado descaruado; 10?�adOS c.om um lapls'VMas de ter �·ido educado dian\:e da I CI:I-da, pessoa que aCE!tta a Cristo como seu Salvador '.

--

� Quanto é? nao. TerIa atravessado o bj tiva e s b os rai - do' I f 'b
. -

l' termos um' FI
' , J' " d" P" A.I

-,

- Nada. Para mim é uma umbral leyando nos �raços, �efl�ctores, gnde a);n�n{,ie;1 �;�
!-�ess�a

_

alzh u,ma coutn �llçao va Igsa para 'onanOpOllS rg-a a'
-

a� orf'o � enrehonra inestimavel serví-Ia. ama mulh�r convencIonal- andar, a .falar ao povo, a
munuo me OI. ' ,

,�-
_

- 9- t,
A senhora conce_deq-lhe ment�,.�e,s:tl�a de b�:�nco, al-l:;entar-se n� tro>:}'l, 1 ca,,-- "'\ r,-· P 1- R"

: .:I ,--,,'-- -

outras vêzes a inestffuável go pesad3:' c_omo o iUb�troz I niinha'yiÍné-lp'eSC'ament'e 'pé· -"

_0",,_,.<:;--" -"(1)'" R:;->j\- ��. !'-r{)- :-'" ,-"". -

.

...; ...... -,.
"

"" .,,,,,,,� .J'a(:t _lU _O e ' _lQjlo,s.:uOmlnl1os- norhonra, e o salsicheiro"como- d� Ba�dalI:e que ç!o azu. t;-0, los saloes ,de. um ::astelo. SE: •

•
•

I" • 1
- � �

'," -,,0 " ':::-,-Y ." �,,,-�,, __ t',.....�_,,,
vido pela assiduidade daquc- I ceu. caIU sobre a cohert.1, ao" se esquecesse � -por disdp.:na I

_

Louvado �eJa t�, o- Del�s, q�e:- d�ste nova one!'-ta- .

'

,A ',- C n
·

.

la mulher célebre a 'sem nay�o! atrapal?!l:do. por SUctS cívica quisesse e;t'uuparl ('ao para a mmha Vida ,pela medltaçao de tua palavra.

I
"VtaO O vau" '

negócio, lhe revelou seu ba- proprIas asas mutels entre o t b"'
.

I
'

b . � , d '-d �l d ' .

'

-

lanço',. a po-s ao corrente de moteJ'o do marinh)l'o" ,. �m em e a no c�re te) ,) (o-Il-once e-me pa� e mente e huml da e de est)lrl�O, para SOmente o Con§óreid TAC'-Ci'uzeiro' dolSul n'tànt'éi'ás.
• ti.,).. rlmbo dos CorrelOs de 'd(;'�- � f' I

• "ú •
"

• ,
. ..

-

.
'

I
suas perspectivas comerciais, Melhor para ele terIa SIdo conhecida" tanto valerIa que eu nao a�a qua qu�l' m) ria ao meu pl'OXlmO por aos Dortungos, a pàrtlil' dO' dia 14 dó Ic'Ói'rente, aviiict' Con-
emprestou�lhe d'inheiro e acol�er a mulher comum que,' que. o Prín�ipe tives,� � C'lSa\lO l)enSam�nto ou ação.' ElU' nome de Jesus, que -me ensina :vair�dir�t()' pal'a' Pô1'tb t\rtlgre partindo là.� titjSO horas ,-e âs
chegou ate a uma patética n,a vI�a comum de sua sal-

com, uma das 564 (a númc- e me _ guia na vida diária,
_

, 14 hbtas pára São paulo"e Riõ. '
-

proposta de. casamento. que slCJ:laIla, er3: o-retrato. d'). ro é exato; lí uma est[!.tísti·.
' ' .

��',

a célebre- crIatura, depOIS de atrIZ excepclOnal c mundlal- ca) uma das 564 prlnces:l� "- � �_
algumas que a �emelhança I mente !amo.sa. gom um p�u- mais OU menos des,)(!uparias

, das 2 mul!leres f!_ao (,ra l]er. Co de Imagmaçao '(1'\ pal�e que estão à procura de ll13ri
feita terglversaçoes eSLl'a- do homem, a mulher comum do
tégicas, aceitou sem precisar

I

que lhe escamoteou conh'�tí- __
o

_.;__..;..;.__...... _

a datà da marcha nupcial veis e sentimentos t_el'ia- as
porque seUs compromissos sumido o aspecto da diva, ao
artís,ticos estavam em rinha passo que quem sabe se \liDa

com o calendário;' Entremen-l diva despojava de SeU mundo
tes, pediu '()u�ros !:.mp�'�sti-I ilusório �eria uma mulhe�' C0-
mos a seu nOIVO, que Ja f< I mum.considerava como um Ple�, Aquêle que se enamora

mento de sT,l-a_família. A ,,'.11- de uma "hostess" slç:tda náS

sicharia cre�sci_a em notOl'rí<:-11 g_ramies Unhas transa.tlàn
dade e e' nas paredes da IGJ3 tlCas, se quer ·.!ontm .....ar

dimi�uiam os presuntos e amando-a deve deixá-la em

aumentavam as fotografhs sua corajosa profis::ão de
da estrela, recorta,1as de' r�- "hostess", se- se f!i:lsa com �

vistas em 'côrés. ela, a'voadOra de colltinentes
Numa dessas revistas àpa- e de nuvens já não terá mais

-receu uma' notícia estranha: o barrete de viagem nem o

a mulher l'Iue alelgava. a�l pa_.... esmerado unif@rme azul,
redes do estabelecimento eo- mas uma série de dnpéus e

�

merciais e seu coraçã-o. se ca- í de vestidos de loja. CasandG
§a.l'a com um éonhecido in- se com ela se encontrara em '

Placas Bletromagnétlcas
.

I '�
....-,- -�.I I : l!Ílla . :M:(),�arcicleta

Vendem-se PLACAS ELETROMAGNtTICAS PÁRA
" -iTIão;' p'a.nIn.ménto"

.
,� (

. !§a.

P'LAINA E FRESAS COMPLETA, DE VÁRIOS TAMÀ-
Tratai' :erom Aldo Sa1:lsa a

..;

a_ vista.,

-:\lHOS. INFORMAÇõES CAIXA POSTAL 82�1- SÃO
rua Saldanha' Marinho

PAULO.
,

,,-
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\ Eruz-eiro do Sul
Re�
Va,rig
Panair

eSa'dia
A PRECO OflCIAt
,� .

Reserve seu bilhete de passagem'
no

L U X H O T El
J

/-

nosso

A'FU"n dos' nossos produtos,"
apesar dos constantes aumentos'

de todos os custos. Procuraremoa
, " '.

sustentao êsses I?reços, se�pre
r: mantendo nosso principal

lema: QUAl[.IDADE. Pois'

I.

é e cóntinuar6 a ser

o ,GIN BRASILE_IRO 'MELHOR' QUE·O ESTRANGEIROI

C{)MUN1CACAO" Ar PRAÇA
Comunicamos a nossa distinta freguesia, que estamos

aparelhados com oficina de Refri.geração Doméstíca ve

Comércial.
4- Ofléina está a cargo do Sr. Oswaldo Souza (Vadico)

/'

também efetuamos consertos de maquinarias ém Pgstos
de Gasolina, etc.

Rua Felip Sçhmidt, n. 52. - Telefone, 292_��_- - � � -- -+:�-
_. ' .. ':"

\'

"
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� " Como eslao j'_sbfl(:ados�os seus artigos
De Morer Berosteln

4" ....ntroncamento t: 4�. � �o,�al\.? .!n.i Em florienópolis o
. "d t d IAPB

da A'venida Mauro Ra-
Ull.er propaganda de guerra,!' I·. I presl en e o

.

mos com a Bulca-o VIana
de processos víolentos .para O sr. Prefeito Municipal te- mara de V reador s olícl-

... suberter a ordem politica e . .

\ e e , S. I

social, ou de preconceitos de ve oportunidade de recepcio- tando dela aprovação para

raça ou classe, somente po- nar condignamente, terça doação do terreno onde será
derá ter /a raspectíva e�içã\) feira última, nesta capital, o erguido o edifício da Delega
a,ipre.e�dida pela autoridade

-sr. Enos Sadock de Sá Mota cía do importante Instítuto..admínístratíva, em. caso de :'l' .' .

'

urgência, para restabeleci-I Ilustre Presidente do Instítu-

mento da .._grdem pública, e· to de Aposentadoria e Pen

sujeito ? ato de apreensão sõss dos' Bancários, que 4
.

ao .h�ledI8:to .r��x!lme da au- convite do Chefe do Executi-
.torídadé JudIClarla.c, •• •

Parágrafo únícor A apre-
vo Munícípal, veio apreciar

enção sérá daterminada -pela as condições do terreno a

autoridade porícíaf JIl.ais· gra -I ser doado futuramente pela
duada da UnJdad� õ'a �ede-I Prefeitura Municipal 'à eons-
raçao em que estiver círcü-: _ .'.
Iandn.n jornal, QU, nas Ter- truçao da sede do Instituto

n1.�rios· Federais: pelo Go- de Aposentadoria e .Pensões
vernador.·· dos Bancários em um edifí·

, O a.l't;l_:4l, § 5.°,. da cio de doze' a�dares sendo
ConstltUlçao,� depoís de .. '.
enencíar o príncípto da li.. os primeiros quatro destina-

'herdade de manítestação dos à Delégacia e o restante
do psnsamentn.. sem de-I para a formação 'de aparta'
p�ndê?ci.!l de c!lnsur�, as- mentes a serem vendidos a
SIm dispõe: "�;10 sera pO-1

.

.
, .

rém, tolerada propaganda 1 preços accessrveis aos seus Terça feira última, à noite;
de guerra,' de processos; assocíados. o sr. Prefeito Municipa'l ho-
violentos p�r:a subverter i . O ilustre Presidente do menagcou o sr. Enos Sadock
a ordem polítíea e social, Instituto dos Bancários na de Sá Mota, oferecendo-lhe
ou de preeonceítos de ra-.

'

ça-ou classe".
'

I oportunidade, tev� p�lavras um- suculento churrasco, do

Não psrmítíu, pois, o de orgulho e admiração pela qual partícíparam personalí
. CONstituinte ao poder l.e-, progresso que vem assumín- 'dades políticas, destacados.
,lfiIslativo, nem o arbitro do a cidade, seu berço na- elementos da classe bancá-
de deixar sem execuçao '. '. .

essa norma Imperatãva tal, manítestando
.

ao sr.. na, vereadores e a Imprensa

(que em si mesma encer-. Osmar- Cunha,
.

a' smcerida-! falada e escrita. No dia se

rá o comando necessário' de de elogios e incentivo ao' guinte, às primeiras horas
à :slJa pronta e pl,e�� ef�- trabalho do dinâmico Pre-. da manhã o/sr. Enos Sado�k
cama), n,�m· ti ))1'1\'111 glO f·t d'" I

. , "
I ," •

de vedar aos outros }-ode.·
eI o ,�F onanopohs. '-de Sa Mota regressou a Ca-

res o cumprimento do seu I pital da RepÚblica, sendo
dever in�eclinável de _ror

I

Futuramente, o sr. Prefei- novamente homenag,eado pe
e� !"ovlmento,.. quanao o to Municipal de Florianópo- lo Prefeito Osmar Cunha, no
eXigir a 'segurança do Es- li

.,

M
'

. C" , .

tado, e das instituições;. a
I s, enviara ensagem a a-. aeroP0I::Jo Herclho Luz.

irrestl'-ita. peremptól'ia. ,e

Hinpida . proibição consti-

Irtucional.
.

Cabe, todavia, sem ne

nhuma dúvida, na COin�
petência

.

do legislador 01'-:
dinário regular 1> maneira I
Pela qual o eXEcutivo e o

judiciário devam dar cmp- i
p r i m e n to. ao preceito
constitucional, ;contando

. criminatório.':! Nós' e ou- que os meios escolhidos I

troo�'. diários": da Cápital, illão ter,ham por' (:llnse-I

�
, q1)�ncia fazer' tolerar 0.-

, para usarmos essa marca quela,..propaganda que [t

de 'papel, éumprimos uma Constituição tem por in-

série enorme de exigên-' torável.
.

�ias ."l.....ais. Os r,es"isten-·'
E' de todo nec�ssário I de tão altas pel'sonulidadf'S

< � � que essa maté.ria,�eja re-· Em benefício do Natal
teq,tfs �penas descum-

[
gulalla em leI, nao por-' . ,.

,

do mundo poli-ti·:.), social e

prem a lei. que SEm ela 'não possa a
dos Po!'res, �o�.�.' as 21 ,,�or�t, intelectual do Brasil. .

I

, � administração pôr· côbro. se dara a e�trela �a P�\i� A "A Barca de Ouro" apre-

�Esta,rá certo? ao gênero de propaganda B�CA DE OU;JtO , que con-, sentará elenco de vinte at(l
que a, Co;nstit,uição não 11-

tar.a com, a. presenç� .do al1� r,es, onde se destacam Gilcb
penas proibe, mas nem �o� .HermIlo Borba F !111�, (!IJS Maria, Cileide Costa, 7:to
,sequer tolera, senão, ao

crltlcos :,ascho:,,-l .

CarHi,:; Corrêa, Miro Morais, Bf<lÍrlz
contrário, para discipli- Ma��lO (Corr.elo na J'V�a- de Maria, Paulo Martins e

nar aquela faculdade do nha �. e F,�a�,Cl�co �ere�ra Ênio Luz.
ex cutivo em. tê.rmos da, SIlva ( DlarlO Car.loca I, A direção é de Sávia d � OH:-
'compatíveis com a norma '�lem . �â �ompar�dClmeJllto. veira e Os cenários de Antô
f:!onstitucional. Sem essa, o"{,oso � oVJrna ord. or- ,nio Lopes Faria

.

realizados
lei, estará o ,executivo. geposaace�at � �in,.ei .:;�a i

Igr:;3, com a colabO.ra�ão de Antó

condic�onado apena!,! pelai est, 'I dlo lt;·'CI�t�(O.tS- nio Gevaerd Faria e J. Jor

n!!cessldade da preserva-, pe acu o, e. a as alluOfld,l : Ge de Sousa (Assistente de
ça() da ordem pública . .3;' des ,e ,da sociedade, em geral.. Direção (Ass"istente de Dirf-
êsse o limite qúe, no a�t. S.era, por. cer.to, um dO.s ção).

.

141, § 7.°, a Constituiçao :n:a�ores aco�t�Clmentos ar- .Após i!SSa fahulo,,�_ fS"
explicitamente opõe ao li- tIstIcos e sOCIaiS ·.ia no.ss!l tréia, o T. C. �)., 'lad, ainda,
:vr� .exercício d_?s _

cultos terr�, já pela arrojada enc�· mais· três ,e,�peta\:!.ull).:l de _"A

r�hglOsos, emanaç.lI;.o . da naçao d!> :rell;�ro Catarinense BARCA ·DiiJ 'OURO", nos ci:.as
.lIberdade de consClen.cia e de Comedia, Ja pela preS(DI;a 27 e i!8..
de crença; do mesmo mo-

.

'do, ao limitar a .livre ma

I nifestação do pensamento
com a proibição de propa
ganda. subversÍva� tam- De ordem do sr. Presiden- zar dia 30, às nOVe horas e

bém quis resguardar as te, tenho a honra de' con- trinta minutos, em SUa S"e-
. instituições e' a orde:n VOcal' os membros do. Diretó- d' A' t
púbHca. E n_ão

�

se concebe. . '. .

e, a rua rClpres e Paiva,
que o executivo dependa 1'10 RegIOnal da Ala Moça CIo n. 5.

de outro poder para man- ,Partido Social Democrático, Antonio' Filomeno SeCl'e-
ter' II; ordem _públi�a.. para uma reunião a se reali- tár'1o -do Expediente ..

'

(ContIllua -na sa Pagma) ,

-----------------

FpeGltanào
No. dia 11 de novembro. de' 1955, o Senado ,e a Câ

mara decla_ravam o sr. Carlos Luz, então presíderite
da República, impedido.

,Dez dias dépois, era a v,ez do sr. Café Filho ser

também declarado impedido.
Vai para um mês, se tanto, que a União Nacional

dos Estudantes, no Rio, declarou impedido o seu pre
sidente Batista.

Agora, aqui em nossa pacata met;ópole, a Unho
Florianopolitana de Estudantes usou da medida, decla
rando impedidos todos os_ membros da diretoria!

Assim o impedimento vai ganlíando normas e ga
las de instituto, com aplicação nas repúblicas, sejam
de verdade, sejam de estudantes.

O impedimento, até há Pouco, não se aplicava
.
nem aos quadros oficiais nem aos quadros' estudantis,
mas, apenas, aos quadros de futebol. Quando um dis
putan�" f'Ô8se do centro, da meia ,esquerda ou da meja
direita ou fôsse das extremas, éscapa'va livre, rumo a
cidadela adversária, sem pelo menos dois oponentes
pela frente - o bé!ndeirinha fazia um sinal e o juiZ
trilava o. apito: inpedido!!!

Agora, contra os que pensam ficar na banheira,
seja. do Catete, seja das 'sedes estudal.ltinas, fora dos
quadros constitucionais vigentes, há um aviso para o

retôrnà: impedidos!
E assim, ó nobre esporte bretão - o futebol que

ser.via para àdjetivaçõés pejorativas - acaba oferé
cendo ao .Direito mais um instituto, tão complicadO'
quanto fulminante: o impedimento, que' tanto pode
'ser usado a varejo, :como nos primeiros casos citados,
como por atac�o, como fez a União (sic) dos Estudan�'
t,iM' aqui (ta' t,erl'a ..'.

'

,
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.. -& Dança .

Caracterisliéa ,.

Era preciso saber, 'durante o transe
.. hipnôtico ou logo

após, se Bridey Murphy tinha alguma inclinação particular por
alguma coisa _' Evocando o passado, Bridey.se referia ao gôstd
domarido por alguns prates especiais _ E Ruth Simons da.nçolÍ··
como se fôsse a outra! em épocas já mortas. Até um bocêjo de-

nunciava a hora.da dança passada.
Entre ta segunda e a terceira sessão hipnótica, . ,- Passou por onde?

Macintosh "Tempestade" ,e eu tivemos uma- nova idéia. - Nourne.

Se Ruth Simmis houvesse vivido realmente na Irlanda;
- Nourne?
- Nourne. Akaves3ei No-

se houvesse sido de fato Bridey Murphy, Pensamos,' urne... '

talvez' tivesse algum talen,to ôu habilidade que poderia - Oíte-nos outra localída

revelar-se durante o transe ou depois, graças a uma su-
de. Diga mais uma locallda-

. gestão pós-hipnótica.'Bem poderia ser que tocasse. piano
de em qué passou antes de
chegar a Belfast. ,

.

ou outro instrumento qualquer; talvez fôsse até capaz de' -. .. Ah, sim, Balíngs
jogar xadres. Esperávamos, em- suma, fazer com que (BayliDlgs? Crossing.

Bridey Murphy revelasse a
.. 19�m, talento ou 'habilidade

- Bem. Conhece você mes-
ma algumas. palavras em

que," no momento, não' eram. da capacidade de Ruth gaélíco, ·Bridey Murphy? Vo-

/s1mmons. -, cê conhece '\lgllma'l pela
Dêsse modo.. enquanto nos preparávamos para a

vras em gaélícõ?

terceira gravação, íamos elaborando os nossos .planos -. .. Oh; .. assim coma

d
• , . "banshee"?

segun o esse propósito. .- SiIn.:
O que seg'ue é a transcrição da terceira ..sessão

_ SI·m.· .. e ... por exem-

(após a "ob-reação" usual): pio... oh,. "bansh�e"· e"'1•

.
...:;,::.���. oh... oh... htup"!

� Bem. A princípio você' -"Como?
- Que?

disse que 'vivià em Cork .e I - Numa cál'ruagelll.
...:_ Tup. .

que casou em' Belfast. }y1uit01 - Em que?
- Que é isso?

bem: como foi que viajou de - Numa I!arruagem fJ'lXa·
- "T-u-p". "Tup".

Cork para Belfast? Em que
I 'da a cavalos, .

- Que sIgnifica isso?

espéCie de automóvel fêz ai - Puxada a cavalos?
- "Tup" ... uma PessQa é

viagem entre as duas cida- - Sim. I
'um "t��"!... Uma espécie

des? ,"
- Muito bem. Informe, de va!ÍlO um:," em geral� a

_ Não foi em ,nenhum au-I então, que cidades OU loca- gramatica _nao era �mUlto

tomóveI-. llidades atravessou de Cork a boa. 11::les nao falavam corre-

- Não viajou de automó- Belfast.'
, t ta�ente;

.

.

vel? I' -
... Oh ... Passei.:. oh .

_ Fui nuina carruagem. PO);, .. NQurne- �"1,· (Continua na sa Página.)

,.

Oitolmilhieslpara:a
�

paVimentação
'.

.

do ae(oporto' de-Ilaiai'··
'

Ao deputado Bap.ia Biten"": . I adotado virtude,. aeroporto
court, o deputado Joaquim to aprovou verba de oito mi· tem movimento. anual acin\a
Ramos f,ez, a seguinte Co- .

lhões de cruzeiros, çle acõ::- dez mil· passageiros_. Congrâ·
municaçã:o cabográfica: QO proposta_ Ministério, paya tulo-me prezado amigo tàn-I.
"Tenho prazer comuniear pavimentaçao da pista élo to batalhou" por es&11 cáusa.

que It comissão de ol'çamen..r aeroporto de Itajaí. Critério Abraços. Joaquim Ra;mos.
"

e o começo da estra41a
asfaltada pa�'a o aero;
pôrto Hercíljo Luz, ur

gem duas providências: o
consêrto do asfalto,:- que
se' está esburg:ando e o

fechamento de- grande
buraco..
A· primeira -providên

cia eahe à Prefeitura; a

segunda aó Estado, pois
foi a Diretoria de Obras

"Públicas que. abriu o

fôsso e.lá o deixóu de
boca 'aberta, a receber e

g�rdar ág._.a. Os billÍões
de moscas que Invadem

aquelas redondeza.iI
- 'têm

ali o seu caldo .de eultu-
ra.

Se a nossa Prefeitura

tiver que dar jeito até

no qúe o Estado desarru

ma, vamos de mal a

pior!.
E' injusto, por outro

lade; que o' erário esta- !

-dual, tão gabado de rico :

e próspero, deixe ao mu

nicipal a reposição do

que foi tirado do seu lu

gar. E' mais do que' in
justo: é avançar o mi

lionário no bolso do PQ-

bre,
,x X x

o mais interessante é

que o Estado faz os bu

ra�os e, O Prefeito leva
-

o

apelidO, nas éolunas. do
.

'jornaleco que' ,resiste a

tudo" até à lei, pois usa

pap�l linha d'águ�. sem
.

po,!e.r fazê-lo.
Eis aí outro ca.so dis-

2a. Discussão e 'votação do

Projeto de Lei n. 11 A/56 - --.----------

Concede auxilio de' ········1 R
.

".d O, ParlaCr$ 1.000.000,00 â ca,da um eunl O
dos municípios criados a par-

\til' de 1953 (rejeitado por, menta
maioria). '

la: Discussão e votaçãa do

Projeto de Lei n. 28/55 foi convocado para �eini
Autoriza o Poder Executivo a ciar- !,!uas atividades. Espe
auxiliar o Hospital 'Santl) ra-se que nos

.xprÓXimOS_1Antônio, 0'0' município d�· dias o governo submeta ao

Italópolis (rejeitado por legislativo as modificações
maioria). que pretende introduzir no

ministério.. Os

componen-ttes 'do Parlamento foram

eleitos há quatro, anos, sem

oposição, estando .

marca-
,

das as novas eleições para!
16 de 'Dezembro'vindouro.

Serão tabelados' os
produtos farma�

renúncias;'" '

.5° - A UNIAO CAT�RINENS� DOS ESTUDANTE�LSE- ceuticos TempestadesCUNDARIOS, orgão. máximó 'ldQs'estudan�s se-
NOVA YORK, 24' (U. P.)

,

cundários em Santa Catarina, reconheceu a le-'

galidáde cL:1. medida tomada pela UNANIMIDA. RIO, 24 (V. A.) - Fa-:' - Cienti'stas do. Observa-

DE dos Presidentes de Gtêmios desta Capitlll, lando' à repoírtagem '0 CO.- torio .Lamont, da Universi-
ronel Frederico Mindelo re- d d C I b'

na nomeação da Junta Governa�iva, conforme a e de o um Ia, m1Cla-

oficio da Pr,esidência da entidade;
. velou que a COFAP, por ram um projeto trienal pa-

, 60 _ Não há apôio legal estatutário para qualquer determinação expressa do ra descobrir as eàusas das

I
,.

, prOnunciamento em contrário de autoridades presidente da Repúblic'a, subitas tempestades nos

Não reconhecidas pelo� Grêmiós da Capital; '" . .intervirá no �ercado de mares e lagos.
7° - A Junta Governativa, .adverte o público, de pes- produtos farma'ceuticos, ta- Os cientistas acreditam i

s.oas que s«: qu'eiram passar poriautoridades em
t
belando-os dentro. de pou- em que através dõ estudo, \

nome da UNI�O FL9.RIANOPOLITANA DE· ES� . cos diás; "O. assunto - das cOlldições atmosféri-.lT-1JDANTES, não .lhes dando créditos. ..1 diss.e. 0.1 p.resid�nte �a. ?O- �as Os meteoroloç'istas, po-
.t"l'Ué;UIU'VUI.I:), 23 de outubro de 1956. FAP - _estara '

.

defmltIva- derão antecipar-se e dar

?l1.',!.r•• ".��n·, J;:rJel:ill.1tJl�H� da"Junta GÜ'verna'U�a.' mente';>r�solvido l1o .. fi11) âes�' um 'alaxme cóntrâ,. "essas I

: ;;f+·tà.,,?����O� �rilliei,�os� d}as· da: I·. tem.pe�tàdel!.\>i·com,,;.a.l�ümas ',.
I pIoXIma seman!,' ..

.

h?ras d!3 ;l}t.�'ee4fof!ç.i,tl.
' .. , I

.'.:'.:.;:,:.�.���, •..".(.t.,� ." .;,.. "

.•. , .<':'.I._,;
,';'-

'5·".

.

A primeira parte da' ses- '_Catarina (autoria do depu- Projeto de lei n. 115 A/56 -
são de ontem, da Assembléia.' tado Ji::tivalet Pires) ..

--'

I Declara de utilidade públi
Legislativa do Estado, foi,1 Discussii.o e votação do ca a ".Casa ,das Meninas",
dedicada ao' i.lustre braSilei-l,projeto dev]';.ei p.. 117 A/56 - com sede nesta Capital..
1'0 Alberto' Santos Dum6nt, Apro-;>a tenho de acôrdo ce- la. Discussão e votação do

que cOl;lsagrQu SUH.. f'xlstêrí·1 lebrado eJiltbe o Estado de Projeto de Lei n. 64 A/56 -

cia em louvavel e' digmfican-I Santa Cat�'iina e a FUnda.!1 Conc<:de uma 'subvenção �
te mis-ter, qual seja, 11 aber-, ção Getúlio., Varltas.

.

Associação dos Chauffe-!us
tora do. CaJ;.lHiül.) para (, pro- 2a

.. Discussão e votação d:>, Profissionais de Mafra. �(re-
gresso sempre creseente ela __ ..

aviação. E."1l nÓi:l1.:! d!� �uas

r,esPc./bancadas falaram to..

dos exaltando o grande feita

do eminente brasileiro os srs

deputados Paulo'Prei!\ 'PSD)
Francisco Oanziani (UDN)�
Livadário Nóbregs (PRP) c

João Colodel (PTBl.

ORDEM DO DIA

.Na ASS8m�léi8 tBuislati�8 �D Esta�D'
-A . bancadg. C'J·overni.s)a contra!os' in'le __es

"

. les, do \:Funêlon.alislDa" Estadual .

União Florianopolitana de Estudantes
..
....

NOTA OFICIAL N. 2 I

A'UNIAO FLORIANOPOLITANA DE ESTUDANTES em

aditamento à nota oficial 'expedida pela Junta Oover�at.i-:
Uva. tem li }scI!l.recer ainda Os seguintes íteps: '"

1° � P impedimento da at'ual Diretoria da U:F. E., foi
,aprovado pela UNANIMIOADE . dos Pre.3identeS

,

.
de G:rêmi�. estud�ntis desta ��ital;\_ .":" �.

� 2°"""7" O impedimento aprovadó encoIitra _,apôio legal
Inos Estatutos da União, pois f9i tomada p�la
UNANIMIDADE dos Presidentes de Grêmios,
"ad-referendum" do Conlgresso Municipal, con
vo:!ado para o dia 28 próximo; ,

3° - 'A atual Diretor,ia imp�dida .. não. conta com nú'

mero legal para qualquer pronunc1.amentõ, l��S':'
mo, porque, não tem suas atividades recol:lheci
das pelos Grêm�os componentes da U. F. E.:

4° - A Diretoria executiva IMPEDIDA, encontra�3e
atull-Imente, com 5 membro�, em vittud'l' dos

pedidos de licenças de três (3) membros p'resi·
dentes de Grêmio's e dois (2) cargos' vag03 por

A Casa, apreciando o Pro·

jeto de Lei 2l A/56,·que eon

,cede uma subvenção anual ii
Associação dos Se!'vldores
Públicos de Santa Catarina;,
obteve aprovação .. pOi" i'11aio-'
ria, (bancada OPosi0iorii.3ta e

mais OS deputadOS HellciQl.n
Ramos da Luz :ê�:EstanisJau I

Romanosky)". '"

A bancada do Gov,erno ma

,nifestou-se' contrárià à apl'(:
vação do referido ·prf)jeta.
O Projeto de Lei n. 9 A/56

- que concede auxilio rÚ1s
municípios de Canoinhas c

Papanduva, no valor de qpi ..
nhintos mil cruzéiros, so

freu emenda de um deputJ-j
'do udenista, e na vot:�çâ(l Isua bancada manifestou'sé

I .

çon trária. O projeto foi re

jeitado peÍa bàncaja situ::t-Icionista.
Ainda na Ordem' do Dia',

foram apr,eciados o� segUlll
tes requerimentos:
'Dislcussão e votaç�o k.)

Projeto de Lei n ..118 A/56 -
Aprova termo de a�ôrdQ ql:'�
visa a execuçãd de' . um._; plJ.:'

• ""'. "..li::: ..
'

..
-:' .•••. _

.... ,

j

rio de fomento-da' \r�5Luç8,O
",-, :A!g'1:o-pecuári'a" ' , em . t$:;l.

.� :(, ;:;'t:$J'W�,,':;j�r ,
... :,.::;t�r:;�.

I

tirado O projeto por solici

tação ·do autor, Estanisl.au
Romanosky)

la. Discussão e votação do

Proj,eto de Lei n. 67 A/56 -

AutoriZà auxílio de .

Cr$ 1.000.000,00, destina<!o à

re.construção do Seminátio
de São Ludgero de J3raçn. do
Norte (rejei�ado por maio.

ria).

-}
VARSOyIA, <

23 CU. P.)
-:C:' b Parlamento' polon�s

A. concretização' do .rerertdo .

empreendimento. admínãs ..

trativo virá confirmar uma

vez mais a preocupação ad

mírável do governante da

cidade, em cumprir com ho
nestidade de atitudes seu

programa de governo, concc
dendo num gesto nobre e

elogiável" uma homenagem
justa aos bancários de San

ta 'Catarina: que terão, no

futuro, a centralização ad

ministrativa de sua entidade
oe classe.

;

A EST·REIA DE HOJE
Paschoal Carlos Magno ("Cor'reio da

• I

Manhã"fe Francisco Pereira da Silva
("Diário Carioca"), críUcos-do Rio de
Janeiro" assistir�o' a ;'Pre'miêre" -de

II

A BARCA DE OURO�'

Partido S9cíal Democrático

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


